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ADVERTÊNCIA.

N^ Esta Edição que vamos agora

&xpôr ao Público , das Obras ào

nosso amável Poeta ,
talvez uiiico

neste género de Poesia ,
temos a

satisfação de poder dizer
,
que se

Dão vão taes quaes elle as compo-

zera , também nix^guem as iaríi tão

exactas ,• pois que a troco de labo-

riosas fadigas , e por dilatados tem-

pos , nos impozeiBos a tarefa de

mendigar as Copias maisaullicriti-

cas , e fidedignas ,
algumas até pela

letra do mesmo Aiithor ; e depois

de hum maduro exame as colligi-

mos desta maneira , substituiiislo-

Ihes muito maisLyras, multiplici-

dade de versos , e mesmo infinida-

de de palavras trocadas
,
que vi,

A li



iil:'ão nas Edicçcíes anlecedení
^ín^bciii devemos prevenir o niesi

Publico dr que siipposto fosse i

presso em Lisboa hum folheto,

guraiido a. Terceira Parte das Obi
do mesmo Aiithor, he inteiramei]

apócrifo, e até feito por pessoa (

Eosso conhecimento
; e como.só oii

remos dar á Luz tudo aquillo de qi

leiíios hiinia cabal certeza ter sic

composto pelo nosso amabilissiu]

Poeta; razão porque foi por BÓsa^

íanieDte desprezado; não qiierend

que o Público o avalie por mais d
que

vale.
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L Y R A J.

U j ?vlart!ia, não sou algum vaqustro ,

Que viva de guardar alheio g^-do
;

Do tofco tríito , d'expróssÕes grosse'ro ,

Dos fiios gdos , e dos sóis queimado.

Tenho pro-MÍo casal, e nelie assisto?

Dá-tre vinho , legume, fruta, azeite,

Das brancas ovelliinhas tiro o leite ,

E nuis as finas lãs, de que me visto.

Giaças , Marília bella ,

Graqas á minha Estrella i

Eu vi o meu semblante iVuma fonte,

Dos annos inda não ej^tá costado :

Os Pastores, que hahitão este monte,

Respeitão o poder do meu c2J4do.

A iii
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Covn tal de.treza toco a sanfoninha

,

Çue inveja até me tem o propioAlcest*
^.o som delia concerto a voz celeste;
Keni cai^to letra, que não seja rr.inha.

Graqas, Marília beija
,

Graças á rninha Esírejía:

Mas tendo tantos dotes da ventura,
Só appreço lhes deu, centi! Pasíc^-a,
Pepois que o teu affecto me segura,
Que queres do que tsnho sei Sc::!-:3,
•He bom

, yiiinba MariJia, he bom ser dono
De hum rebanho

, oue cubra mõce , e pra Jo
'

Porem
,

g?ntil F:íStora
, o teu agrado

Vaie mais q'ha reb.nho
, e rn:ús q hQ trono,

Graqas, Marília bei/a,

Graí^as á rninha Esirdía .'

Os teus olhos sspalbáo luz divina,
A quem a juz do Sc! em i-ão se atreve s

P:?po!la, OU rosa delicada; e í^na

Te cobre as faces, que yão côr da neve.
Os teus cabeilos sãu huns fios douroj
Teu lindo corpo^balsaniys vopóía.
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não, nãofezoCèo, gentil Pastorn ,

Para gloria de Amor igual Thesouto.

Graqas , Marília bella ,

Gradas á minha EslielU !

Leve.me a jementeira muito embora

O lio sobre os campos levantado :

Acabe, acabe a peste matadora,

Sem deixar huma rcz, o r.edio gado.

Ji destes bens, Marilia , não pvecisos

Nem me cega a paixão ,
que o mudo ariasíflí

Para viver feliz, I^larllia ,
basta

Que os olhos movas, e m.e dcs bum riso.

Grac.:i8: Marília bella ,

Graqas á minha Estrella l

Iríis a divsrtir-te na floresta ,

Suí^teníada, Marilia, no msu braqo i

Afii descanqarei a qcente sesta ,

3>ormlndo hum leve somao em teu regaqo s

Em quanto a luta jogão os Pastc^ves ,

E emparelhados correm nas campinas ,

Toucarei teus cabello-^ de bonina^ ,

Nostroacos gravarei o? teus louvurcs-»



5 MARÍLIA
Grrjças, MarlJia beila,

Í5 raças á minha Estrella i

Espofs que nos ferira m^o da Mcrte,
Ou .^eja neste monte, ou n'outra s-rra

*

Nossos corpos terão, terão a sorte
Be consumir os dous a mesma terra;
Ka campa, rodeada de cyprestes.
Lerão estas palavras os Pastores;

« Quem quizer ser feliz nos saus amores
,

«: Sigaosexen.plos, que nos derâo estes »
Graças, Marília bella ,

Graqas á minha Estrsllar

L ¥ R A II.

-S- íntão, MariHa
, os Poetas

A hum menino \endado
,

Com huma aljava de seitas,

Arco empiinhado na mâoí
Ligeiras azas iios hombros,
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O tenvo corpo dsspi<3o ,

E de Amor , ou de Cupido

São os nomes ,
que lhe dão.

Porém eu ,
J^arilla ,

nego ,

Que assim seja Amor; pois elle

Kem he mor^o , nem he cego»

Kem setías , nem azas tem.

Ora pois , ea vou formar-lhe

Hum retrato mais perfeito ,

Que elle já ferio meu peito j

Por isso o cunheqo bem.

Os seus compridos cabe! los ;

Que sobre as costas ondeáo , .

São quá os de Apollo mais balloS}

Mas de loura cor não são.

Tem a cor da negra noite;

E cora o branco do rosto

Fazem, Marília, hum composto

Da mais formosa união.

Tem redonda, e liza testa

Arqueadas sobrancelhas ,

A V
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A voz meiga, a vista honesta,

E seus olhos são huns ràes,

Jiqui \Qí\Qe Amor ao Geo»

Que no dia luminoso

O Ceo tem hum Sol formoso
,

E o travesso Amor tem dois.

Na sua face mínsosa
,

Marília, estão misturadas

Purpúreas folhas de rosa
,

Brancas folhas de jasmim.

I>os rubins roais preciosos

Os seus beiqos são formadosj

Os seus dentes delicados

São pedaqos de niarrim.

Mal vi sçv rosto^perfeito

Dei logo hum suspiro , e elle

Conheceo haver-me feito

Eurago no corarão.

Punha em mim os olhos, quando

Entendia eu nao olhava :

Vendo que o via , baixava

A modssta vista ao chão»
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Chamel-lhe luini dui formo^.o ;

Elle ,
ouvindo os seus louvores ,

Com hum gfsto desilenlioso

Se surrio , e não fallou.

Piíusi-lhe outra vez o estado,

Em que estava esta alma posta $

Não me deo também resposta,

Constrane,eq-se , e suspirou.

Conheqo os sígnaes , e logo

Animado da esperanqa ,

Busco dar hum desaffogo

J\o cansado coração.

Pég-o em seus dedos nevados ,

E querendo d ar- lhe hum beij^

Cubíio-se todo de pejo ,

E fugio-me com a mão.

Tu , Marília , agora vendo

De Amor o lindo retrato,

Com í i go e s tara s dizendo,

Que he este o retrato j teu.

Sim, Marília, a copia he tua;

Que Cupido he Deos supp:)sío j

A vi
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Se ha Cupido
, he só teu rosto

j

Que elle foi queai me venceo.

LYRA III.

T\
-M^ E amar, niinhi i\!arllia, a formosura

Kão se podem ilvrar humanos peitos.

-Adorão os Heróeg ; e os mesmos brotos

Acs grilhões de Cupido estão sujeitos.

C^usm, Marília, despreza humabelléza, "

A luz da razão precisa ;

E se tem discurso
, pisa

A^eí, que lhe ditou a Natureza;

Cupido entrou no Ceo. O grande Jove
Huma vez se mudou em chuva de ouro:

Ourras vezes tomou as várias formas

De General de Thebas , velha , e touro,

O próprio Decs da Guerra desbumano

Não viveo de amor iilesoj

Quiz a Vénus, e foi preso

Na rede
,
que lhe aniiow o Deos Vulcano.
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Mas í^enJo amor Iguul pAra os viventes .

Tem HKÚs desculpa , ou menos esta chama.

Asnar fovmozos rostos acredita ,

^j,,ar os feios Ue algum moJo infama,

quem Ic que Jove amou , não Ic nem topa ,

Que amou vulgar donzelUi :

bê quí amou a Dunae beila ,

Encontr. que roubou a linda Europa.

Se amar huma belleza se desculpa

Eniquemao propio Co , e terra move j

Qual há a minha gloria ,
pois igualo ,

Ou excedo no amor ao mesmo jove è

Amou. o Pai J^s Deoses Soberano

Hum semblante peregrino» .-^

Eu adoro o teu divino ,

O teu divino tosto , e sou humano.
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Pois basta o meu damno
I>a sorti

, que for.

Mariíia
, escuta

Hum triste Pastor.

LY li A V,

^Hi quanto pede en. „ós a várlf Esl
Que diversos que são os gexúo, nasso, l

Qua! solta a branca veJla,
Eaffronta .obre o pinho os mares gro.sos.
Qual cíng-á com a malha o peito duroj
£ marchando na fr.nte dascohortcs:
Faz a-torre voar , cahir o muro.

O sórdido avarento em vão defende
Q"e possa o filho entrar no seu thesouro »

Aqui fechado eítemla
Sobre a tabo-.i

, que verga
, as barras d 'curo.

Sacode o iogador do copo os dados
;E n'uma no5te sj

, que ao somno rouba,
I^erdeor.nudo. bens, dopai h.rdad05.
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) que da varoz gulla o vtcio adora

3a lauta: mei:i os seus prazeres Ba.

E o temo Alceste chora

^o som dos versos, a que o gemo o guia.

O sablo Galliieo toma o couipasso ,

E sem voar ao Geo ,
calcula, e mede

Das Estrellas , e Sol o immcnso espaqo.

Em quanto poh. MaVUu , a vária gente ,

Se jcisa conduzir do próprio g.sto ;

Passo as horas contente

Notando as graqas do teu lindo rosto.

Sem cansar-me a saber se o Sol se ir.cve

,

Ou se a te;ra voltSa , assim conheço ,

Aonde ch.gaopoder do grande jove.

Noto, gentil Marília, os teus cabelios
j

E noto as faces de jismins, e rosas 5

Noto os teus olhos bellos ;

Os brancos dentes . e as feiqões mimosas :

Quem fez huma obra tão perfeita ,
e hnda ,

Minha bella .^A.uilia ,
também pôde

Fazer os Ceos, e mais , ss lu auU «mda.
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L Y R A VL

A Caso são estes

Os sítios formosos,

AonJe passava

Os annos gostosos ?

São estesos prados ,

Aonde brincava ,

Em quanto pastava

O rordo rebanho ,

Que Alceo me deixou ^

São estes os shios ?

São estes ; mas eu

O mesmo não sou.

IVíarilia, tu chamas?

Espera
,
que eu vou.

r>aque!!e penhasco

Hum rio cabia ^

Ao som do sussurra

Que vezes dormia i
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Agora não cobrem

Espiimus nevadas

Aj pedras quebradas t

Parece que o rio

O curso voltou.

•Sao estes os sítios?

São estes ;
mas sa

O n-iesmo não sou,

Marília , tu chamas?

Espera ,
que cu vou.

Meus versos alegre

Aqui repetia :

O E'co as palavras

Três vezes dizia.

Se chamo por elle ,

Já não me responde ;

Tarece se esconde ,

Cansado de dar-me

Os ais ,
que H)e dou.

São estes os sítios ?

São estes , mas eu

O mesmo não sou.
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Marília , tu chamas ?

Espera
,

que eu vou,

Aqui hum regato ^

Corria sereno

For margens cobertas

Be ficares , e feno :

h' e?qiserda se erguia

Hum bcpque fechado
j

E o tempo apressado ,

Que nada respeita,

Já tudo mudou;

São estes os sítios?

São este? ; mas eu

O mesmo rão sou,

Maiilia , tu chamas ?

Espera
,
que eu vou.

Mas como discorro ?

Accaso podia

Já tudo mudar-se

No e-p3.co de hum dia ?

Existem as fontes
,

E os feixes copados;
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Dão flores o» prados ,

E corre a cascita
,

Que nunca seccou.

São estes os sítios ?

São estes j mas eu

O mesmo não sou.

Marília , tu chamas?

Espera ,
que vou.

Minha alma, que tinha

Liberta a vontade ,

Agora já sente

Amor, e saudade»

Og sítios formosos ,

Que já me agradarão ,

Ah ! nâo se njudárão;

Mudaráo-se os olhos,

De triste que estou.

São estes os sítios?

São estes j mas eu

O mesmo não sou.

Marilía , tu chamas ?

Espera, que eu vou.
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L Y R A VII,

Ou retratar a Manha
,

A Marília, meus amores?

Porém como se eu náo vejo

l^uem me empreste as finas cores :

Dar-m'as a terra não pôde
j

Não , que a sua cor niimosa

Vence o ]yrio , vence a rosa,

O jasmim, e as outras flores.

Ah soccore , Amor, soccorre

Ao mais grato empenho meu :

\ôa sobre os Astros , vôa ,

Traze-me as tintas do Ceo.

Mss não se esmoreqa logo;

Busquemos hum pouco mass;

Kos mares talvez se encontrem

Cores
, que sejão iguaes.

Porém não
, qus em paralello

Da minha Nynfa" adorada
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erolaç não valem nada,

nadi valem coraes.

Ah Roccorre , Amor, goccorre

Ao mais grato empenho meu !

Voa sobre 0$ Astros, voa,

Traze-me as tintas do Cço,

ó no Ceo achar-se, podem

'aes bellezks , como aquellas y

>ue Marília tem nos olhos,

'. que tem nas faces bellas.

las ás faces graciosas
,

los negros olhos, que matão ,

ião imitão , não retratão

íem Auroras, nem Estrellas,

Ah «occorre , Amor, soecorreT

Ao mais grato empenho meu !

Voa sobre os Astros, vôa
,

Traze-me as liatas do Ceo,

Sntremos , Amor, entremos,

íntremos na mesma Esfera :

Zenha Palias, venha Juno,

^eiiha á Deosa de Cithéra;
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Porém não , que se IMarilia

Ko certame antigo entrasse,

Bem que a Paris não peitasse ,

A todas 2s três vencera.

Vai-te , Amor , em vão soccorrcí

Ao mais grato empenho nieu :

Para forniar-lhe o retrato

Náo bastão tintas do Geo.

E
L Y R A Vllt,

V souj gentil Marília , eu sou Captivo,

Porem, não me venceo a mão armada

De ferro , e de furor »

Huma alma sobre todas elevada

>Jão cede a outra forqa
,
que não seja

A' tenrra mão de Amor.

Arrastem pois os outros muito embora

Cadêas nas bigornas trabalhadas

Cora pezados martellos :

Eu tenho as minhas mãos ao carro atada»



rom duros ferros não , com fios d*ouro ,

Que são os teus cabelJos

)ccuIto nos teus irseigos vivos olho*

Cupido a tudo faz tyranna guerra ••

Sacode a setta ardente,

í sendo dejpedida cá da terra
,

tsnuvenjs rompe , chega ao alto Empyreo t

E chega ainda quente,

iS abelhas nas azas suspendidas

^irão, Marilia , os suecos saborosos

Das orvalhadas flores:

'endw-ntes dos teus beiços' graciosos

> mel não chupão , chupão ambrozias

Nui^ca furtos Amores.

) '^''ento quando parte em largas fitas

s folhas, que nienca cem brandura;

A fome crystalina ,

['sobre as pedras cahe de immensa altura
,

ião forma hum som tão duce , como forma
A tua voz divina.
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Em torno dos teus peitos, que palpítão ,

Exhaião mil suspiros desvelados

Enxames de desejos j

Se encontrão os teus olhos descuidados ,

Por mais que se aíropellem , voão, chegão

,

E dão furtivos beijos.

O Cisne
,

quando corta o manso !ago ,

Erguendo as brancas azas , e o pescoço;

A não, qi.ie 20 longe passa,

Quando o vento Ihs infuna o pano grosso ,

O teu garbo não tem, minha Marilia
,

Não tem a tua graqa.

Estimem pois os mais a liberdade ;

Eu prezo o captiveiros sim , nem chamo

A' n-ão de amor impíar» _

Honro a virtude, e os teus dotes amo 1

Também o grande Achilles veste a saia >

Também Alcides fia.

Vi M
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LYRA IK.

Arilta, de que te queixas?

)e que te roube Diiceo

) sincero coraqão ?

ião te dco também o seu ?

í tu , Marilia , primeiro

4ão lhe lançastes o grilhão?

Todos amáo 1 só Marilia

Desta lei da Natu-eza

Queria ter iscnqão ?

ím torno das castas pombas

íáo ruláo ternos pombinhos ?

í rulão , Marilia, em vão?

í^ão se alTagão c'os biquinhos i

í a provas de mais ternura

"Jáo os arrasta a paixão ?

Todos anião : só Marília

Desta lei da Natureza

Queria ter isenção ?

B lii
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Já viste, mjnha Marília,

Avezinhas, que nã,o faqão

Os seus ninhos no verão ?

Aquellas , com quem iseenlaqão.

Não vão cantar-lhes defroníe

De molle pouso, em que estão?

Todos anião ' só Marilia

Desta lei da Natureza

Queria ter isenqão ?

Se os peixes, Marília , gerao

Nos bravos mares , e rios
,

Tudo effeitos de Amor são.

Amão os brutos ímpios,

A serpente venenosa
,

A Onça , o Tigre , o Leão.

Todos amão : só JVla-iíia

Desta lei da Natureza

Queria ter ig>;nqâo ?

As grandes Deo^as do do
Sentem a setta tyranna

Da amorosa inclinação,

Diana, com ser Diana,
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Não se abrasa, não suspira

Pelo amor de Endymíão ?

Todos amão : só Marília

Desta lei da Natureza

Queria ter isenção ?

Desiste , Marília bella ,

De huma queixa sustentada

Só na altiva opinião.

Esta chama he inspirada

Pelo Ceo }
pois nella assenta

A nossa conservâí^ão.

Todos amão : só Marília

Desta lei da Natureza

Não deve ser isenção.

LY R A X.

vZ/ E existe hum peitOi

Que isento viva

Da clana activa ,

Que accenJe Amor.
B iv







Se a setta falta ,

Tem outra prompta
,

Que a dura ponta

Já mais torce o.

Ninguém resiste

Aos golpes delia :

Harilia beila

Foi quem lha deo.

Ah ! não sustente

Dura peleja

O que deseja
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Ser vencciior.

Fuja , e não olhe ,

Que só fuguulo

De hum rosto lindo

Se vence Amor.

L V R A XI.

IN AO toques , minha Musa, não ,
não to-

Na sonorosa Lyra, (quês

Qae ás almas , como a minha ,
namoradas

Doces Canções inspira ;

Assopra no clarim, que apenas soa,

Enche de assombro a terra í

Naquelle , a cujo som cantou Homero,

Canto.u Virgílio a Guerra.

Busquemos , ó Musa ,

Empreza maiorj

Deixemos as ternas

Fadigas de Amor.

VI
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Eu já não vejo as graças

, de que forma
Cupido o leu íhesouro :

Vivos olhos
, e faces cor d:i neve,

Com crespos fios de ouro
;

Meus olhos só véin grairias , e loureiros ;

Vêm carvalhos, e palma? ;

Yem os ramos honrosos
,
que distinguem

As vencedoras almas,

'Busquemos, ó Musa,

Em prez a maior
;

Deixemos as ternas

Fadigas de Amor.

Cantemos o Heróe , que já no berqo

As Serpes despedaça
j

Que fere os Cdcos, q destronca as bydras,

Mais os leões
,

que abraqa.

Cantemos , se isto he pouco , a dura guerra

Dos Titães , e Tyfeos
,

Que arrancão as montanhas , e atrevidos

Levão armas aos Ceos.

Busquemos , ó Musa,
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Empreza tnaior ;

Deixemos as ternas

FáJigas de Amor,

Anima po'.s , ó Musa, o ini^tmmento

,

Qae a voz também levanto ,

Porém tu deste muito acima o ponto ,

Divceo não "pôde tanto »

Abaixa , minha Musa , o tom , q' ergueste |

Eu já , eu já te sigo.

Mas , ah ! vou a dizer Horáe , e Guerra ,

E só ,
Marilici , digo.

Deixemos, ó Musa»

Bmpreza maior ;

Só posso seguir-se

Cantando de AmorJ

Feres as cordas d'ouro ? Ah', sím , agors

jMeu canto já se afhna}

E a humana voz parece que ao som delias

Se faz também dívina.

O mesmo ,
que cercou de muro a Thebag ,

Não canta assim tãa terno í
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Nem pôde competir comigo aquelle ,

Que desceo ao ne?ro Inferno.

Dei

Em
ó Musa,

preza maior
;

Sn po^ío segu!r-te

Cantando de Amor.

Maí repito Mni/h , as doces aves
Mostrão sio-naes de espanto,

Erg-uem os coílos
, voítão as cabeças,

P^iíâo o ledo canto :

Move-se o tronco, o vei.to .e suspende
,

Pasma o gado , e não come :

Quanto podem msus versos ! Quanto pôde
Só de Marília o nome !

Deixemos
, ó Musa,

Empreza maior
;

Só posso segujr-te

Cantando de Amor.
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T
L Y R A Xíí.

Opsi liu'1'' ^'^

Ao Dsos vendado ,

Que descuidado

Não ttnba as settas

Na impta mão.

Mal o conheqo ,

Me sobe logo

Ao rosto o fogo ,

Que a raiva accende

No coraqão.

Morre ,
tyranno ,

Morre t
inimigo t

Mal isto digo ,

Faivoso o aperto

Nos braqos meus.

Tanto que o moqo

Sente apevtar-se ,

Para S4lvar»se



MARÍLIA
Também m^ aperta

Kos braqos seus.

O leve corpo

-Ao ar levanto ;

Ah i e com quanto

Impulso o trago

Do ar ao chão ?

Poude suster-se

A vez primeira
;

Has á terceira

Nos pés
, que alarga

,

Se firma em vão.

Mal o derrubo
,

Ferro aguçado

No já cançado

Peito , que arquei ja ;

^il goípes dêo.

Suou seu corpo
j

Tremeo gemendo
}

E a cor perdendo,

Biiíêo as azas
j

Em íim iTiorreo.
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Qual bravo Alcides ,

Que a hirsuti pelle^

Vestio daquelle

Grenhoso bruto ,

A quem matou.

Para que prove

A empreza lionrada,

Co a mão manchada

Recolho as settas,

Que me deixou.

Ouvio Marília

Que Amor gritava,

E como estava

Visinha ao sitio

Valher-lbe vem.

Mas quando chega

Espavorida ,

Nem já de vida

O fero monstro

Indicio tem#

41

Então Marilia ,

Que o vê de perto
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-De pó coberto,

E todo envolto

No sangue seu
,

j^s mãos aperta

No peito brando
,

£ afflicta dando

Hum ai
, os olhos

Levanta ao Ceo.

Cbcga-se a elfe

Compadecida
$

1'ava a ferida

C'o pranto amargo
,

Que derramou.

-Então o monstro
Dando hum suspiro,

Fazendo hum gyro
G'o a baça vista ,

Ressuscitou,

Respira a Deosa;
E vem o gô$to

Fíuer no rosto

O niâsmo eiteíto,
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Que t>z a dor.

Que louca idéa

Foi , a que tive !

Em quanto vive

Marília bella ,

Não morre Amor,

45

LY A R :^in]

ÍS^l Inha bella Marilia , tudo passa 5

A sorte deste mundo he mal segura ;

Se vem depois dos males a ventura.

Vem depois dos prazer?? a desgraqa,'

Estão os mesmos Deoses

Sujeitos ao poder Jo ímpio Fadot

ApoMo iá fugio do Ceo brilhante,

Ja foi Pastor de gado.

A devorante mão da negra Morte

Acaba de roubar o bem, que temos j

Até na triste campa não podemos

Zombar do braqo da iiiconscaiite sorte.
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Qual fica no sepulchro,

Que seus avós .rgérâo, de^cançaío •

Qual no ca.^po,e lhe .rranca os frios ossos
Feno do torto arado.

Ah: em quanto 0$ Destinos in,p;edosos "

Nao voltão contra nós a face irada
,

^-'^'ían.o., sim fa^^amos
, doce amada,

Os nossos breves dias mais ditosos.
Hum coração

, que frouxa
Á grata posse de seu bem defere
A si, Marília, a si próprio roubi,

£ a si próprio fere.

Ornemos nossas testas com 2$ fíorfs,
E façamos de feno hum brando leito',

Prendamo.nos
, JVlarilia

, em laço estrlito
Gozemos do prazer de sãcs Amores. '

Sobre as nossas cabeças
Sem que o possão deter

, o ienipo corre,
E para nós o tempo

, que se passa,
Também, Marília morre.

Com os anãos, Marília, o gosto falta
,
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se entorpece o corpo iá cançado j

:iste o velho cordeiro euá deitado y

o leve Hlho sempre alegre salta.

A mesma formosura

e dote, que só goza amocldade:

uoão-se as faces , o cabello alveja, ';

Mal chega a longa idade.

ue havemos d'e^perar , Marília bel1a?

ue vão passanJo os flnrecentes dtas ?

s glorias , que vem tarde, já vem fria» |

pôde em fim mudar-se a nossa ef^trella,

Ah! náo , minha Marília,

proveite-se o tempo , antes que faqa

> estrago de roubar ao corpo as força»,

E ao semblante a graqa.



^6 MARÍLIA

L Y R A XIK

O H ! quantos riscos
,

Marília bella,

Não atropella

Quem cego arrasta

Grilhões de Amor !

Hum peito forte
,

De acordo falto
,

Zomba do assalto

Bo vil traidor.

O amante de Hero
Da luz guiado ,

C'o peito ousado

Na escura noite

Rompia o mar.

Se o Helesponto

Se encapellava ,

Ah ! não deixava

De lhe ir fallar.





Que íeg-uranqas S

Que fechaduras !

As portas durag

Não são de lenhos

;

De ferro são.

Por três g-argsntas^

Quando alguém bate,

Kaivoso Iate

O negro cão,

Dentro da cova

Soão lamentos
;

E que torn entes

Káo mostra aos olhos

A escassa luz

:

Mi nos a pena

Manda se intime
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Despedaçado :

Monstro enfaimado

Já ir.ais descanqa

De iho roer.

A roxa carne ,

Que o abutre come,

Mão se consome ,

Torna a crescer.

Mas ,beir. que tudo

Pavor inspira ,

Tocando a lyra

Desce ao Avevno

O bem Cantor.

Não se entorpece

A língua , e braço j

Não treine o passo,

!Náo perde a cor.

Ab : também quanto

Dirceo cbrára,

Se precisara .,

JVlarilia be5Ia
,

Do esforqo seu !
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He feito de huns nlvos dentes,

He feito de huns olhos bellos,

De humns faces graciosas ,

De crespos , íhios cabellos ;

E de outras g-raçns maiores,

Que a natureza lhe deo :

Bens
,
que valera sobre a terra

,

E que teni valor no Ceo.

li:

El! posso ron-per os montes,

Dar ás correntes desvios ,

Pôr cercados eppaqosos

Nos caudoôos

Turves rior.

Fosso emendar a venfura

Ganhando astuto a ric^ueza
;

SIas, ah 1 caro Alceo , quem pôde

Ganhar hnma só belleza

Das bellezas , que Marília

Ko seu thesouro metêo ?

Bens ,
que valem sobre a terra ,

E que tem valor no Ceo.

Da soite , que vive o rico

i|.
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Entre o fausto alegremente ,

Vive o £uarJador de gado

Apoucado ,

Mas contente.

Beije pois torpá avarento

As arcas de barras chea s s.

Tu não beijo os vÍ3 thisourosj

líeiio as douradas cadeas ,

Beiio 28 settas , beijo as armas

Com que o cego Amor venceo :

Bens, que v?iiem sobre a terra
,

li que tem valor no Ceo.

Ama ApoHo , e o fero Marte;

Ama, Alceo, o mesmo jove

;

Não he , não a vã riqueza,

Sim beiieza ,

Quem os move.

Posto ao lado de i\iurilia

Mais que mortal me contemplo »

Deixo os bens
,
qu«i aos homeus cegao ,

Sigo dos Deoses o exemplo í

Amo virtudes , e dotes {

Amo em fim, prciaJo Alceo,
C ai
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Bens, que valem sobre a terra,

E que tem valor no Géo.

L Y R A XVL

J. V 1 Inba Marilis ,

Tu enfadada ?

Que nvão cusada

Períubar pôde

A paz sagrada

Do peito teu ?

Porém cjue muito

Q^así Jrado esteja,

O teu semblante
,

Também troveja

O cUrò Ceo,

Tu sei » Marília ,

Que outra Pastora

A toda a hora

,

Em todii a pattô
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Sem pelks finas

No seu juba o.

Porém que importa ?

O rico aceio

Não dá , jMarilia
,

Ao rosto feio

A perfeiqão.

Quando apareces

Na madrugada,

IVlâl embrulhada

Na larga r<>up;j
,

E desgrenhada

Sem fita , ou flor,'

Ah ! que então brilha

A natureza !

Então se nsostra

Tua beíleza

Inda maior»

O Ceo formoso
,

Quando aiumia

O So! de dia
,

Ou estrellâdo
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Danqa com esta

O bom Dirceo i

E se e lia o busca »

Vendo buscar-se

Não se levanta ,

Náo vai sentui--se

Ao lado teu ?

Quando hum por outro

Na rua passa
,

Se ella diz graqa
,

Ou muda o gesto,

Esta negaqa

Faz -lhe impressão ?

Se está fronteira
,

E brandamente

Lhe fria os oihos
,

Não põe prudente

Os seus no chão è

Deixa o ciúme
,

Que te desveljs;

Marília bella
,

Nunca receies
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Danino daqiiella

Qne igual :iáo for,

Que m.-iis desejas ?

Tens lindo aspecto i

Dirceo se alenta

Dô puro attccto ,

De pundonor.

59

N
LYRA XVII,

^ AO vez aquelle velho respeitável

Que á mcleta encostado

Apenas mal se move, e mal se arrasta?

Oh quanto estrago não lhe fez o tempo '

O tempo arrebatado ,

Que o mesmo bronze gasta.

Enrugarão-se as faces, e perderão

Seus olhos a viveza j

VoltoU'Se o síu cubello em brancn neves

Já ih2 tremi a cabeia , a mão , oqusixo,

Nem tem huma bellez.i

Das beliez.'ís , o,ue teve.

C vi
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Assim também serei , minha Marília ,

Daqui a poucos annos
;

Que o ímp;o tempo para todns corre.

Os dentes cahiráõ , e os meus cabellos,

Ah! sentirei os damnos ,

Que evita só queai morre.

Mus sempre passarei huma velhice

Muito menos penosa.

Não trarei a moleta carregada :

Descançareí o já vergado corpo

Na tua mão piedosa
,

Na tua mão nevada.

Nas frias tardes , em que neg;ra nuvem

Os chuveiros não lance,

Irei comtigo «o prado florescente j

Aqui me buscarás hum sitio ameno
,

Onde os membros dejcance
,

E o brando Sol me aquente.

Apenas me sentar , então movendo

Os o'hos por aquella

Vistosa parte
,
que ticar fronteira j
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- 1

:

L Y R A XVIII.

3-^ V , Glauceste
, não duvido

j

Ser a tua Eu li na antada

Pastora formosa
,

1 Pastora engraçada.

:
Vejo a sua cor de rosa .»

j

1

Vejo seu oihar divino ,

[

1

"Vejo os seus purpúreos beiqos
,

Vejo peito crystajlino
;

Kem ha cou^a
, que assemelhe

Ao creppo cabello louro.

[
Ah i que a tua Euiina vale,

Vale hum immenso thesouro 2

Ella vence muito , e muito

i

A' laranjeira copada,

Estando de Hores,

E frutos ornada.

1

He, Glauceste, os teus Amores,*
- E nem por outra Pastora,
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Que menos Jotes tivera ,

Ou que menos bella foru ,

O meu Ghiuceste cancára

As divinas cordas de ouro.

Ah; que a tua í-ulina vale ,

Vale hum Immenso thesouro J

Sun ,
EuVina^be huma Deosaj

Mas anima a formosura

De huma alma de fera 5

Ou inda ma:? dura.

Ah! quando Dírceo pondera

Que o seu Glauceste suspira ,

Pe-rde ,
perde o sofrimento ,

E qual enfermo delira 1

Tenha embora brancas faces,

Meigos olhos , fios de curo ,

A tua Eu li na não vale ,

Não vale immcnso thesouro. _^

O fuzil ,
que imita a cobra ,

Também aos olhos he bállos

Mas quando alumea ,

Tu treines de v^lo.



'

(

1:'

^4 Marília

í|

Que importa se mostre chea
De mi] beIJezas a ingrata i

i|:í Não se iulga formosura
;

^
A formosura

, que mata.

j

í^vita ,~ Gíaucoste , evita
i

ij

O tea fstrago, e desdourOf

1

A tua Eullna não vale
,

1

ií

j;

Não vaie inimenso thesouro. '

A minha Mari/ia quanto

i

A' natureza não deve :

Tem divino rosto.

E tem mãos de neve.

'

^È
Se mostro na face o gÔJto

,

i
Hi-se Marília contente s

Se canto
, canta comigo,

i'i E apenas triste me sente
,

Limpa os olhos com as tranças
Do fino cabello louro.

A minha Marilia vale

1

^ale hu.ii immenso thesouro.
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LY R A XíX.
-\

j> M quanto pasta alegre o manso gado ,

.inha bclla Marília, nos .entemos

' sombra deste ceJro levantado.

Hum pouco meditemos

Na regular belleza ,

)ueem tudo, quanto vive , nos descobre

A sibsa Natureza.

Lttende, como aqusUa vacca preta

3 novilhinho seu dos mais separa ,

£ o lambe , em cunnto chupa a lisa teta

Attende mais , ó chara ,

Como a ruiva ca.íella

Supporta que lhe morda o filho o corpo ,

E salte em cima delia.

Repara, como cheia de ternura

Entre as azí rilho essa ave aquenta ,

Como aquslU esgravata a teira Uuva

,
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E os seus assim sustenta;

Gomo se encoiertza ,

E salta sem receo a todo o vulto,
Que junto delles pisa.

Çue gosto não ttrk z esposa amante,
Quando der ao Híh.nho o peito brando,
E reflectir então no sáu semblante:

Qaando, Marilia
, quando

Di ser comsigo : fíe esta

13^ teu querido pai a mesma harha
,

A tnesma toeca , e testa^

Que gosto não terá a mãe
,
que toca ,

Quando o tem nos seus braçcs , Co dedinho
Nas faces graciosas, e na bocca

Do ínnocente filhinho !

Quando , Marilia beUa
,

O tenro infante já com risos mudos
Corne(j-a a conhece-la !

Que prazer não terão os pais ao verem
Com as mães hum dos filhos abraçados ;

Jogar outros a Uta, outros correrem
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Marília gritando

,

C'o dedo fugio.

Amor, que no bosque
Estava brincando,

Aos ais acudío.

Mal vio a rotura
,

E o sangue espargido,

Que a Deosa most.ouj

Risonho beijando

O dedo ofendido ,
'

Assim lhe faijou.

Se tu por ião pouco.

O pranto dísnfai
,

Ah • dã-me attenqão\

£ como dagucUe
,

(lue feres , e matas
,

^(10 tens compaixãol



DE DIRCEO. 69

L Y R A XX/.

Nj Ao 5ei , Marília, que tenho.

Depois <\ue vi o teu rosto j

Pois cuanto não he Marília,

3à não posso ver com gosto.

N"outra idaJe me alegrava ,

Atà quando conversava

Com o mais rude vaqueiro t

lioie , ó bella , me aborrece

Jnda o trato iisonjeifo

Do m?.is discreto pastor.

Que etTeitos s;;o os que sinto

Scráo efleitos de Amor ?

Sáío da minha cabana

Sem reparar do que faqo
$

Burco o sitio aonde moras,

Suspendo defronte o passo.

Fito os olhos na janella ,

Aonde , Marília belia ,
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Tu chegas ao fim do dia

;

Se alguém passa , e te saúda,

Eení que f^eja cortezja
,

Se accende na face a cor.

Que eBeitos são os que sinto

Serão effeitos de Aiiíor?

Se estou, Marijia , comtígo
,

Não tenho hum leve cuidado ;

Nem me lembra , se eão horas

De levar á fonte o gado'.

Se vivo de ti distante,

Ao minuto , au breve instante

Finge hum dia o meu desgosto :

Jã mais. Pastora, te vejo

Que em teu semblante composto

Káo veja gra<ja maior.

Que etTéiíos são os que sinto

Serão etfeiíos de Amor?

Ando já com ò juízo,

Marília, tão perturbado

Que no mesmo aberto sulco

Metto de novo o arado.
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Aqui no cent io pego ,

K*outra parte em vão o cego t

Se alguém comigo conversa,

Ou náo respondo , ou respondo

]S'outra cousa tão diversa ,

Que nexo não tem menor.

Que efteitos são os que sinto

Serão eiTeitos de Amor?

Se geme o bufo agoureiro ,

Só Marilia me desvella i

Enche-se o peito de magoa,

E não sei a causa delia.

Mal durmo, Marília, sonho

Que fero leão medonho

Te devora no« meus braqojS :

Gella-se o sangue nas veias,

E solto do somno os laqos

A' forqa da immensa úòr,

Ah I que os efleitos ,
que sinto 9

Só são tifeitos de Amor.
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LYP^A XXII,

Ulto çmbora, Pvlarilia, muito emborí

Outra heieza
,
que não se)a a tua , "

Com a verníelha roJa , a seis puxada,

Fac,a tremer a rua.

As pareJe's da salla , aonde habita >

A iorne a seda , e o tremo dourado ;

Pendão laígas cortinas, penda o lustre

Do tecto apainelado.

Tu não habitarás palácios grandes,

Nem andarás nos coches voadores}

Porém terás hum Vató
,
que te preze,

. Que cante os teus louvores.

O tempo não rerpeíta a formosura
j

E da páilida morte a mão tyranna

Arraisa os edJíicos dos Augustos :

£ arrassa a vil choupana.
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>ue bellezas , Marília , íloreccrão ,

?e quem nem se quer temos a memoria:

ó podem conserv;ír hum nome eterno

Os versos , ou a historia.

ie não liouvesse Tasso , nem Petrarcha,

'or mais que qualquer delias fosse linda
,

á não sabia o mundo , se existirão

Nem Laura, nem Glorlnda,

le melhor, minha bella , ser lembrada

'or quantos hão de vir sábios humanos }

^ue ter urcos , ter coches , e the?ouroS|

Que morrem com os annos.

LYRA ^XIIL

NUm sitio ameno

Cheio de rosas

,

Pe brancos lyrios
,

Murtas vitjosas

;
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Dos feus amores

Ka ccnipjinhia

Diixeo pa??ava,

Alegte o dia.

Em tom de graça

Áo terno amante

Manda. Maiilia

Que toque , e cante.

Pega na 13'ra
,

Sem que a tempere,

A voz levanta ,

E as cordas fere. -

Cos doces pontos

A mão atina ,

E a. voz iguala

A' voz divina.

Ella
,
que teve

De rir-se a idca

Nem move oá olhos

De assombro chêa :
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LY R A XXIK

E Nclieo , minha Marília , o grande Jove

De imiTsensos animaes de toda a espécie

As terras , mais os ares,

O gi-aiide espaço dos salobres rios ,

Dos negros , fundos mares.

Para sua defeza
,

A todos dêo as armaí5
, que convinha

A' sabia Natureza.

Dêo as azas aos pássaros íigeiros,

Dêo ao peix? escamoso as barbatanas
;

Dêo veneno á serpente
,

Ao membrudo elefante a enorme tromba,

E ao javali o dente.

Coube ao leão a garra s

Com leve pé saltando o cervo foge»

E o bravo touro marra.
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lO homem dêo as armas do discurso ,

)ue valem muito mais que as outras armas »

Dco-lhe dedos lioeíros ,

íue podem converter em seu serviqo

Os fenos, e os madeiros}

Que tecem fortes laqos ,

; forjão ra-.os , com-que os brutos cortão

Os voos, mais os passos.

^s tímidas donzellas pertencerão

)utras armas ,
que tem dobrada fori^a :

Dêo-lhes a Natureza

Llém do entendimento , ak-m dos biaqos

As armas da beiíeza.

Só elia ao Ceo se atreve ;

ió ella mudar pôde o gelo em fogo ,

Mudar o fosro em neve.

íu vejo , eu veio ser a formosura ,

Juem arrancou da mão de Coriolano

A cortadora espada,

/^ejoquefoi de Helena o lindo rosto »

Quem pòz em campo armada

Toda a foríja da Grécia.

D iii
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E quem tirou o Sceptro aos Reis de Roma

Só foi, só foi Lucrécia.

Se pódeít! luidos rostos , maí suspirão
,

Obrado desarmar do mesmo Achillesí

Se estes rostos irados

Podem soprar o fogo da discórdia

Em povos alljíicos}

E's arbitra da terra ;

Tu podes dar, Marília , a todo o mundo

A paz , e a dura guerra.

L¥ R A XXV.

.J Cr^go Cupido hum dia

Com os seus génios fallava

Do modo
,
que ihe restava

De captivar a Dirceo.

Depois de 1 jrga disputa ,

Hum dos génios mais sagazes

Est« ctíiíselho lhe deo t
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As settas mr.'.s ac;uc3dis ,

Como se em rocha batessem ,

Dão no peito seu , e descem

Todas quebradas ao chão.

Só .13 gr^qas ^^ M.uilia

Podem vencer Ir^-ní tão duro ,

Táo isento coraqiio.

A fortuna desta empreza

Consiste «m nrmar-se o laqo,

Sen-, que sinta ser o braqo ,

Qu? lho prepara, de Amor:

Que elie vive como as aves >

Que já deixáráo as pennus

No visco do caqador.

Na força deste conselho

O raivoso Deos socega ,

E á trepa a honra entrega

De o fazer executar.

Todos pertendem ganha-la {

Batcní as a^as ligeiros ,

E vâo :ís armas buscar.

%

D iv
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Os primeiros se occultarao
Da Deosa nos olhos bellos:

Qual se enlaçou nos cabsIJos,.

Qual ás faces se prendeo.

Hum amorinho cansado
Calno dos laMos ao seio,

E Í50S peitos se escondfo.

Outro Génio mais aituto

Este novo ardi! alcanqa,

JVÍudase n'uma criança

De divino parecer.

Esconde as azas, e a venda»

Esconde as settas, e quanto

í*óde dá*!o a conhecer.

Ella que vê hum menino

Todo de gíaças cube; to
,

Tão risonho , e tão esperto

Alli sósinho brincar,

A el!e endireita os passosj

Finge Amor ter medo, e a Dsosa

Mais se empenha em lhe pegar.
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El!a corria chamando ;

El!e fugia , e chorava t

Assim forão onde estava

O descuidado Pastor.

Este, mal vio a belleza ,

E o gentil menino, entende

A malícia do traidor.

Põe as mãos sobre os ouvidos,

Cerra os olhos, e constante

Não qusr ver o seu semblante,

Is[ão o quer ouvir fallar.

Qual Ulysses n"outra idade

P«ra illudir as Sercas

Mandou tambores tocar#

Cupido, que a empreza via.

Julga o intento fiustrado,

E de raiva transportado

O corpo no chão lanqou,

Traqou a lingua nos dentes 5

Mettêo as unhas no rosto ,

E os cabellos arrancou.

D V
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•! ,1

O Génio, que se escondia

Eníre os peitos da Pastora i

Ergiico a cabeqa fora
,

E o successo conhecêo.

Deixa o socego eífi qus,estav3,

E vai ligeiro meEíer«se

No peito do ^bòm Diicêo. ,,

^4 penas c'o brand® peito

Lhe tocou a neve fria
,

Com o calor , qua trazia ,

Lhe abr.izCfU o coração.

Díi o Pastor hum suspiro >

Abre os seus olhos, e sóltA

Do aoertado ouvido a mão.

Logo qtie virão os Génios

Ao triste Pastor disposto

Par;í ver o lindo rosto ,

Para 2s palavras ouvir.

LZ'Ád:i bam as armas tónu
,

Cada hum com eiiiis busca

Seu te ri- o peito ferir..
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Com os cabellos da Deosa

Lhe forma hu»n Cupido Kiqos,

Qt..? lhe segurão os braqo» ,

Como se fossem grilhões.

O Pastor já não resiste i

Antes beija satisfeito

As «uas doces prizÕes.

8J

LY R A XXFI.

A U não verás , Marilla, cem cativos

Tirarem o cascallio , e a rica terra ,

Ou dos cercos dos rios caudalosos ,

Ou da minada serra.

Não verás separar ao hábil negro

Do peaaJo esmeril a groca areia ,

E já brilharem os granetea de oiro

No fundo da Batêa.

Nao verás derrubar os virgens mattos}

Queimar âs capoeiras ainda novas?

ií vi
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Servir de adubo á terra a. fértil cinza.

Lançar os grãos nas covas.

Não veras enrolar negros pacotes

Das seccas folhas do cheirozo fumo
$

Kem espremer entre as dentadas rodas

Da dôce cana o sumo.

Virás era cima da espaçosa meza
/Jtos voluaies de enredados feitos;

Veimeás folhear os grandes livros ,

E decidir os pleitos.

Fm quanto revolver os meus cousultos,

Tu me farás gostofa companhia
,

Lendo os factos da sabia mestra historia,

E os cantos da poesia.

Lerás em alta voz a imagem bella,

"Eu vendo que Jhe dás o /usto aptcqo ,.

Gostoso tornarei a ler de novo

O canqado processo.

Se encontrares louvada huma belleza j



p E D I R C E O. 85

ventura
I,r!li3 , núo lhe Inveiís a

,„e tens quem tev. á mais remot. id.de .

A tua formosura.

LY R A XXKíf.

o Destro Cupido hum dia

Extrab.io mimosas cores

De frescos lyrlos ,
e rosas,

pe jasmins, e de outras flores.

Com as mais delgadas pennas

Usa de buma, e de outra tinta,;

E nos ângulos do cobre

A quatro bellezas pinta.

Por fazer pensar a todos

^-o seu liso centro escreve

Hum Itífeiro, que pergunta;

Este esfoí^o a ^tieuz se devei

Vénus, que vio a pintura,
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^ Jêo a letra engenhosa,

^°^ P^r baixo, Eu .^,/r. ce^,
;

J^^-se a Marília formosa.

A
I^y B. A XXVIII.

Quee„g.„„a„d, "o Inve.no tudo .rr«,
Na frente das cohortes
Gírca, vence, abrasa
As Cidades mais fortes

Foi «gloriadas armas o primeiro,
Morreonatíordosannos,

e iá ti„„.
Vencido o mundo inteiro.

Ma» e,te bom saldado
. cuio nome

N»o ha poder a!gu,n
, c;ue não abata.

Poi M-íiilia, sómentá
Huni ditoso pirata,

Hum sai.!t-ador valente.
Se não tem i,u„,afa,.„bai.„.e escura,
^<" por se pôr ao Jado da !„;.»,;,,
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A insolente ventura,

).raaJe Ce.ar ,
cujo nome vôa ,

V^uan^e^n^aPatrU a fó quebrantai

Na mão a espada toma,

Opprtme-Uie a garganta ,

Dà SenhOi-es a Rema.

Consegue ser
her6=po<h.mJe!,otOi

^^/-^~«p eatáo seria

Se acaso nao víncc^se ,
e.ic

Hum vil tiaiúor proscnpto.

O ser heróe, Manila, não consiste

En.quelm3r0slmp.n0s: move a guerra,

Espalha o sangue humano ,

E despovoa a terra

Também o máo tyranno.

Cons-.st.
oserheró.emviver justa,

E tanto p6de ser heròe o pobre ,

Como o maior Augusto.

Eu hequesouhe.óe, Mariliabella.

S^.uíndo da virtude a honrosa estrada.

Ganhei, ganhei hum throno ,

Ahi não manchei a espada ,,



8Í MARÍLIA
.

^^« o roubei ao dono.
^rgu,-ono teupeuceno.teu.br.cc:
^valen.

.Wo.a.,.eo.undoíncei'c,
Huns tão ditosos la^os.

Ao» barb.ro>, i„j„,t„ ve„„dor„
Ator,„e„,2o .vmor.os

, e cuidado,
;Nem descanção seguros

No» palácio» cercados
-
De tropa

, e de altos m„ros
jM.«tos„os n.o .ostra, sabiahitol

^'^""'"r°"°^^^°--,roopprobrL
'"* nial ganhada gloria !

^o.bra,„s.„,esca.,o,e,.aisdo,ô,to,
^^^noo estou acoriado -

Conreh.plo „o teu rosto
De guças adornado;

^^;^«-o ,ogo.onho,ealIi te veio.
^^^--d,,^eao, „en, dormindo .ó^A ^íi^is o nieci desejo.
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LYR Â XXIX.

i U formosa Marília )á fizeste» i

on> teus olhos ditosas as campinas j

lo turvo ribeirão em que nnscestes j

Deixa, Marilia, agora

As já lavradas serras t

Lnda afoita romper os grocos mares,

^nda encher de alegna estranhas terras?

Ah l que por ti suspírTio

Os iveu* saudosos lares l

STíO cornes como Sapho sem ventura,

Em seguimento de hum cruel irgrato ^

Que não cede aos encantos da ternura ;

Segues hum fino amante ,

Que a perder-te morria.

Quebra os grilhões áo sangue e vem ó bella i

lu já fos:e no Sul a minha guta,

Ah : deves sec no Norte
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Tímbem a minha estrella;

Verás ao Deoz Neptuno soccegado.
^Píalnar Co tridente a. cre.pas onda.,
Ficar como clon.h,do o ^.r salgado,

Sim
,

e verás d^alheta

Soprar o brando vento •

'

^over..eo leu.e de.nnzar-se o linho.
Scgu.rem os Deinn. o nicvímento,

Que feva na carreira

O empavezado pinho

Verás G05T5O o Leão •-.'» .,-«„ rx^e^jo na proa arfando
Converte e.. branca e.pun^a as ne.ra. onda..
Que atalha

,
e corta com murmúrio brando

5

Verás
, verás Marília,

^^i janella doirada,
Quehuma comprda estrada reprc.enU
A hmpha cristalina, que pisada

Pela popa que foge,

Era borbolhões rebsnta.

Bn^ío peixe verás de corpo immenso, '

Tornar ao torto aiuol
, depois de o terem
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lia rasgada bocca ao ar suspenso}

Os pequenos peUinhos

Quaes pássaros voarem j

í tovÀv.h.^s ver'^s o mar coalhado,

'a surgirem , ora mergulharem.

Finstn.io ao lon^^e as ondas,

Que forma o vento uado.

•n^s que o grande m.nstro se apresenta.,

um repucho formando com as aguas ,

ue ao ar e.palba da robu.ta ventaj

Verás em fim ,
IVlariUa ,

As nuvens levantadas ,

[una8decôra^a' , ou mais escuras.

)utras dacôr de rosa, ou prateadas,

Fazerem no Orisonte

Mil diversas figuras.

^?A cbeo-are?á Foz do claro Tejo,

arenas elle vir o teu sembLintíf ,

D^ará no Leme uo Baixel hum beijo.

Eu lhe d ir. 5 vaidoso ,

TSern paras de va!or, n,m >nonus iVoiro ;
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Rouhl a^ áureas minas ,,, consige

T^raxer para os tens cofres
,

^ste maior Thesouro.

LYRA XXX,

ĉ̂̂-^Upido tirando

Drs hombros a aljava

N um campo de flores

Contente brincava.

Ao corpo t^nrínho

Depais enfadado

lucauto recisna

Na relva do prado.'

Marília formosa
,

Que ao Deos conhecia,

Ccculía espreitava

Quanto elle fazia.

Mal julga que dorme

iiy;
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LYRA XXXI.

Tyranno Amor risonho

Me apparece , e me convida

Para que seu jugo acceitej

E quer que eu passe em deleite

O resto da triste vida.

O sonoro Anacreonte

( Astuto o moço dizia )

Jâ perto d^1 morte estava
,

Inãa de amores cantava
\

Por isso aterre vivia.

Aos negros , duros pe%ares

Não resiste hum peito fraeo

^

Se amor o não fortalece ;

O mesmo Jove carece

De Cupido , e mais de Baccho,

Eu lhe respondo t Perjun
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N.uia CfL-íO do aue àii^rs ;

Forijue J.Í tj fui sujeito ,

Inda consei'v9 no peito

Estas frescas cicatrizes.

Se o irunão conhece maltes ,

T« 05 maiores fizeste •.

Sin2 tu. a Troya (jueimasti ^

Tu a CnrtaíTO ahnixaste,

E íu n António perdeste»

Amor f
vendo que da offerta

Alouin íipreqo não faqo ,

]\le à\z a.Toito que trate

De ir com el!e a combate

Peito a peito , braqo a braqo.

Vou buscar as ininhas artnas ;

Ginjo primeiro que tudo

O brilhante arncz, e á pressa

Ponho hum elmo na cabeqa
,

Tomo a lanqa , e o grosso escudo.

Mal no campo me apresento.
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$6 MARÍLIA
Marília (oh Geos -

) me anparece s

I^ogo que os olhos me fita,

O meu coraqáo palpita ,

A minha mão desfallece,

Então me diz o tyrannoí

Confessa leuco o teu erro
j

Contra as armas da helíexà

.2<^ão vale a externa defeca

Dessa armadura de f^rro.

L Y R A XXXJIi

Unto a huma clara fonte

Á mãe de Amor se sentou :

Encostou na mão o rosto ,

No leve somno pegou.

Cupido
,
que a vio de Icnge

,

Coiitente ao lugar coriêo|

Cuidando que era Marília

Na face hum beijo lhe dêo.
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Amante o peito

Do teu Pastor.

Em vão ?e virão

Ferias niimosas
,

Jafirjjns , e rosas

Ko rosto teu.

Em vão terias

Essas estrellas ,

E as tranças bellas ,

(lue o Ceo te dêo
5

Si em doce verso

Não as cantasse

O bom Dirceo,

O voraz tempo

Ligeiro corre:

Cem eiia morre

A perfeiqâo.

Essí!
,
que o Egypto

Sábia modera
,

De Marco impera

No coraqão ; .

Mas já Octávio
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E augnienta, quantas

Bel!e22s tem.

Nenhun-5 dcs Vates
,

Em teu conceito ,

Nutiio no peito

K esc ia paixão ?

Todas aque]!as
,

Que vês cantadas í

Forão dotadas

Tie perfeição ?

Forão íjueric^as ;

Porcm formosas

Talvez que não.

ym

Porem que importa

Não valha nada

Seres cantada

Do teu Dirceo ?

Tu tens, Marília,

Cantor celeste }

O meu Glauces^te

A voz ergueo
;

Irá tea nome
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\ terra ,

E ao mesmo Geo.

D E D

Aos fin3 da terra ,

lol

Quando nas azas

Do leve vento

Ao Firmamento

Teu nome for :

Mostrando Jove

Graqa extremosa ,

Mudando a Esposa

De inveja a côr ;

De todos ha-de
,

VoUando o rosto f

Scrrir«se Amor.

Ah ! não se manche

Teu brando peito

Do vil defeito

D-4 ingratidão :

Os versos beija»

Gentil Pastora ,

A penna adora ,

Respeita a mão ,

A mão discreta ,

£ lii
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Que te segura

A duração.

L¥ R A XXXiK

í "̂^ Uma noite socegado

Velhos papeis revolvia
,

E por ver de que tratavao

Hum por ham a todos lia*

Erão copias emendadas,

De quantos versos melhores

Eu compuz na tenra idade

A niéus diversos amores.

Aqui leio justas queixas

Contra a ventura formadas,

Leio excessos mal acceitos,

Doces promessas quebradas.

Vendo sen^.razões tamanhas

Eu exclamo trunsporíado
;
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(Juc _finexos tào mal f^ita^ '.

Qtie tdwpo tão vutl fuissado !

Junto pois n'bum grande monU

Cs soltos papeis , e logo ,

Porque relíquias não fiquem ,

Os intento pôr no fcgo.

Então veio que o Deos c?go

Com semblante carregado

Assim me falia , e crimina

O meu intento acertado.

Queres queimar esses versos

}

Dixe f
Pastor attrevldo ^

Essas Lyrcs não te forão

Inspiradas por Cupido}
'

Achas tjue de tnes amores

Não deve existir menorla}

SepuUarulo esses tritmfcs ,

iVrfo ronhas a minha gloria ?

Disse Amor} e mal se calU ,

£ iv
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'Nos seus bon-ibros a mão pondo,
Com hum semblante sereno

Assim á queixa respondo :

Depois , Amor, ãe me dares

A winha Marília hslla
,

Jjevo guanfar humas Lyras
^

Ç^ug não são em hctira deliai '

E que Importa
, Amor, que importa

Qtie (j estes papeis destrua
;

Se he tua esta mão
,
que os rasga

»

Se a chommay que os queima ^ he ttia}

^Apenas A mor- me eecuta

JWanda que es lance nas brazasj

E ergue â chamma c'o vento,

Que formou batendo ;,s aza?»
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LY R A XXXV.

LLm sima dos viventes fatigados

rtorfeo as dormideiras espremia,

3s mentirosos sonhos me cercavão

Na vaga fantasia ,

Ao vivo me pintavão

As glorias quá disperto

Meu coraqão pedia.

Eu vou, éu vou subindo a Náo possante 3

Nos braqos conduzindo a vTiinha bella;

Voltía a grande roda, e a groqa amarra

Se enleia em torno delia •,

Já ponho a proa á barra ,

Já cahe ao som do apito

Ora huma, ora outra vellai

Os arvoredos )á se não destinguemj

A longa praia ao longe náo branqueia^

E lá se vão sumindo os altos montes 5

E V
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Já não ha que se veja

Nos claios orisontes,

Que não seja vapores,

Que Ceo e mar não seja.

Parece vão correndo as negras aguas,

E o pinho qua! rochedo estar parado
;

Ergue-ie a onda, vem á Náo direita,

E c.uebra no costados

O Navio se deita ,

E ella finge a Jadeira

Sahindo do outro lado.

Vejo nadarem os brilhantes peixes,

Gahir do laes a linha que os engana
j

Hum doirado no anzol está pendente.

Sofre morte tyranna
,

Entre tanto que a sente
,

Ao tombadilho aqouta

A cauda, e a barbatana.

Sobre as ondas descubro huma carroqa

Be formosas conxinhas enfeitada;

Dehins a movem, e vem Thetis nella»

u
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Na popa está parada ;

Nem pódtí a Deosa bella

Tirar es brandos oihos

Da minha doce an->ada.

Nas costas dos g-olfinhos vem montados

Os nús Tritões dei:cando a esfera cheia

Com o rouco som- dos búzios retrocidos.

Ke^reia , sim ,
recreia

Meus attentos ouvidos,

O canto sonoroso

Da musica sereia.

Já sobe ao grande mastro o bom gajeiro

Descobre arrun.acão , e grita terra,

A' murada caminha alegre a gente?

Alguns entendem que erra ;

Feio immovel somente

Conheqo não ser nuvem ,

Sim o cume d'alta serra.

De Mafra já descubro as grandes torres j

( E que nova f.le^ria me arrebata !)

De Cascaes a muleta iá vem perto,

E vi
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Já de abordar-nos trata;

Já o Piloío esperto

,

'Indã Uebsixo manda

Soltar nieisna, e gata.

Eu vou entrando na espaçosa barra,

A groqa artilheria já me atroa;

Lá íicão Paço d'ArcoSj e a junqueira
^

J;í corre peia proa

Huma amarra ligeira ;

E a Náo já fica surta

Diante da grão Lisboa,

.Agora , agora sim , agora espero

Renovar da amizade antigos laços
j

Eu vejo ao veiho Pai
,
que ieníainente

Arrasta a mim os passos ;

Ah! como vem contente;

TSc loRge mal me avista

Já vem abrindo os braços.

i

Dobro os Joelhos peios pés o aperto ^

E maiida que dos pC'S ao peito passe:

Marilia quanto eu fiz, fazer intenta;
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Antes que os pcs lhe abrace

Nos braqos a sustenta ;

Dá-lhe de lilha o nome ,

ISeija-lhs a branca face.

Voa a deíceí a escada , oh Ceos acordo

í

::onheço náo estar no ciaro Tejo ;

Abro os olhos, proeuro a minha amada,

E nem se quer a vejo.

Venha a hora afortunada ,

Em qu; náo fique em sonho

' Tão ardente desijo.

LY R A XXXFI.

JL E'ga na lyra sonora ,

Pega, meu charo Glauceste 4

E ferindo as cordas de ouro ,

Mostra aos rústicos l^astores

A formosura celeste

De Marília, meus amores,

^h, pinta
,
pinta
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A minha bel la :

E em nada a cópia

Se affasíe cleila.

Que concurso
, meu Ghuceste,

Que concurso tão ditoso ;

Tu es digno de cantares

O seu semblante divino •

E o teu canto sonoroso

Também do seu rosto he dino,

Ah
, pinta

, pinta '

A minha bejh !

E em nada a cópia

Se affasta delia.

Para pintares ao vivo

Jis suas faces mimosas,
A discreta Natureza

Que providencia não teve í

Creoj no jardim as rosas,

Fez o Jyrio, e fez a neve.

Ah , pinta , pinta

A minha belia •

E em nada a cópia
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Se ari'uste delia.

IIX

A pintar as negras tranqas

Peco i]ue iiKils te desvcUest

Pinta chusmas de amonnhos

Pelos seus fios trepando?

Huiis tecendo cordas delles,

Outros com elles brincando.

Ah ,
pinta ,

pinta

A minha bel la :

E em nada a cópia

Se affaste delia.

Para pintares , Glauceste ,

Os seus beiqos graciosos,

Entre as flores tens o cravo ,

Entre as pedras a granada }

E para os olhos formoso^: ,

A Estrella da madrugada.

Ah ,
pinta ,

pinta

A minha bella '.

E em nada a cópia

Se affasíe delia,
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Mal retratares do rosto

Quanto julgares preciso ,

Não dêg a cópia por feita;

Passa a outros dotes, passa.

Pinta da vista , e do riso

A modéstia
, mais a graça,

Ah , piiita
, pinta

A minha belía í

E em nada a cópia

Se affaste deíia.

Pinta o garbo de seu rosto
Com expressões delicadas;

Os seus pés, quando passeão,
Pizando ternos amores

j

E as mesmas plantas calcada»

Brotando viçosas flores.

Ah
, pinta

, pinta

A minha bel la !

E em nada a cópia

Se afTasíe delia.

Pinta mais, prezado amigo.

Hum terno amante beijando

:
!:!':!
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Suas doiradas cadelas j

E em doce pnmto desfeito ,

Ao monte, e valle ensinando

O nome, que tem no peito.

Ah, pinta, pinta

A minha bel ia!

E em nada a copia

Se atí'aste dcHa,

Nem suspendns o teu canto,

Inda que ,
Pastor, se veja

Que a minha bocca su?pira ,

Que $e banha em pranto o rosto j

Que os outros chorão de inveja,

E chora Dirceo de gosto.

Ah ,
pinta ,

pinta

A miPiha bella !

E em nada a cópia

Se aíiasie delia.
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L¥ R A XXXVII,

c'*>^ Onvjdou-me a ver seu Templo
O ceg;o Cupido hum dia , .

Encheo-se de gosto o peito,

Fiz deste Deos hum conceito,
Como delle não fazia.

Aqui vejo descorados

Os terníssimos amantes,

Entre as cadeias genierem ,•

Vejo nas piras arderem

As entranhas palpitante»,

A quem ama, quanto avistas,

( Diz Cupido
) não atterra }

Quem ciuer cingir o loureiro

Também vai sorfrer primeiro
Todo o trabalho da guerra.

Com tudo que te dilates
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Neste sitio não convenho j

Deixa a estancia lastimosa,

Vem ver a sal Ia formosa

Aonde o meu sólio tenho.

Entrei n'outro grande Templo »

Que prespectiva tão grata í

Tudo quanto nélle vejo

Passa além do meu desejo,

E o discurso me arrebata.

He de mármore , e de jaspe

O soberbo frontespicio ,

He todo por dentro de oiro,

E a bum tão rico thesouto

Inda excede o artificio.

As janelías não se adornáo

De fedas de finas cores,

Em lugar dos cortinados ,

Estão prezos , e enlaqado»

Festões de nnmoias flores.

Em torno da salla augusta.
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Ardem doirados brazeiros,

Queiniâo resinas que estalíao,-

E postas em fumo exhalão

Ba Fanchaya os gratos cheiro».

Ao pé do trono os seus génios
Alegres hymnos entoão

j

D;jnqão as graças formosas,
E aqui as horas gojtcsas

Em vez de correrem voáo.

Estão sobre o pavimento,
Igualmente reclinados,

Nos collos dos seus amores
Os granJes reis, e os palores,
Ue frescas rosas coroados.

^'Tal o acordo restauro,

Me diz o moço risonho
,

Gomo ainda não reparas

Em tantas coisas t.ío raras,

De que este Templo componho?

Sabes a historia de Jove i
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Aqui tens o manso Toiro,

Tens o Cisne decantado,

A velha em que foi mudado

Com a grossa chuva de oiro.

Applica Dircfo agora

Os olhos para esta parte,

Aqui tens a Lyra d'oiio

Que inda estima o Pastor loiro,

E a rede que eiilaqa a Marte.

Vês este arco destran-ente

De branco marfim ornado?

A' casta Deosa servia,

E o perdeo. quando dormia

Do gentil Pastor ao lado.

Vês esta lyra? com ella

Tira Orfeo ao bem querido

Dos Infernos onde estava»

Vês este farol ? guiava

Ao meu nadador de Abido.

Vcs estas duas espadas



ii8 MARÍLIA
Ainda de sangue cheas ?

A Tisbe , e a Dido niatárao;

E os fortes pulsos ornarão

De Pjramo, e nicíis de Eneas,

Sabes quem vai no Navio,

Que neste tnar se levanta?

Ke Theseo, Vcs esse pomo?

He de Cydippe, assim como
São acjuelies de Atalanta.

Yê agora estes retratos,

Que destros pincéis fizerão
,

Ah J que pinturas divinas !

Todas são das heroinas,

Que mais victorias me deíão.

Repara nesse semblante

He o semblante de Helena ;

Lá se avista a grega armada,

E aqui de Troyi abrasada

Se mostra a funesta scena.

Vês esfoutra formosura f
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He a bel la Deidamia ;

Lá tens Achilcs ao lado*

De huma saia disfarqado ,

Coir.o com elU vivia.

Cleópatra he quem se segue:

Alli tens lançando a linha

Marco António socegado,

Ao tempo em que Augusto irado

Com armada Náo caminlía.

Aqui Hcvmia se figura ;

Vê hum Sábio dos maiores.

Qual infame delinquente,

Ir desterrado, somente

For cantar os seus amores.

Eíte he de Omphale o retrato;

Aqui tens (
qusm o diria: )

Ao grande Hercules sentado

Com as mais damas no estrado,

Onde em seu obsequio fia.

Anda agora a esfoutra parte,
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Conheces Diiceo aquella ?

Onde vais , lhe digo , explica.,

Que belleza aqui nos lica
,

Sem fazeres caso delia ?

Ergo o rosto
, ponho a vista

Na ini2geni nSo explicada
,

Oh I quanto be digna de apreço

JVIal exclamo assim , conlieí^a

Ser a. minha doce amada.

O coração pelos olhos

Em terno pranto sahia ,

E no meu peito saltava j

Disfarçando amor olhava

Para mim a furto , e ria.

Depois de passado tempo ,

A mim se chega, e me abala;

Degperto.de tanto assombro;

Elle bate no meu hombro,

E assim aiTavel me fãlla:

Sim, caro Dirceo, he esta
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A divina formosura ,

Que te destina CupiJo i

Aqui tens o laqo ordido ,

Da tua immortal ventura.

Hum Numen, Dirceo ,
huni Nunien,

Que \is trabalhes de hu-.n humano ,

Desta sorte felicita ,

Não Ire como se acredita,

Não he hum Numen tyranno.

Olha se a cega Fortuna,

De tudo quanto, se cria,

Ou nos maves , ou na terra,

Em seus thesoiros encerra

Outro b<;ni de mais valia?

Lizas faces cor de roza ,

Brancos dentes, olhos bellos,

Lindos bei^^os encarnados
,

Pescoço e peitos nevados
,

Negros e finos cabellos ,

Não valem mais que cindires ,

F
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Com braço de sangue immundo,
Na Cíibeqa o verde Joiro ?

Do que teres montes de oiro?

Do que dares Leis ao mundo ?

Ah i ensina , sim, ensina

Ao vil n^ortal atírevido,

E ao peito que adora terno,

Que tem, para hum o Inferno,

Para outro bum Ceo , Cupido.

Ao resto Amor me convida,

Eu chorando a mão lhe beijo,

E lhe digo: Amor, perdoa

Não seguirte
;
pois não voa

Á ver mais o meu d^ísejo.

mm
FIM DA PARTE I.
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L Y R A I.

J A' não ciiijo de loiro a minha testa ,'

íem sonoras CancjÕes o Deos me inspiras

Ali ! que nem me lesta

Huma já quebrada,

Mal sonora Lyra !

\[z9 neyte mesmo estado , em que me veio,

Pede, Marilia, Amor que vá cantac-te»

Cnmpro o seu desejo }

E ao que resta supra

A paixão, e a arte.

A funuqa , MartUa, da candêa ,

Que a molhada parede ou quja, ou pinta,

Bemque tosca , e fea ,

F iii
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Agora me- pôde

Ministrar a tinta.

Aos mais preparos o discurso sprontâ «

Elle rae diz, que faqa no pé de huma
Má laranja ponta

,

E de!le me sirva

Em lugar de pluma.

Perder as líteâs horas nfo , não devo i

Verás, Marília, huma idéa novas

Sim, eu iá te escrevo.

Do que esta alma dita

Quanto amor approva.

Quem vive no regaço cia ventura,

N'ad-a abraera- te adorar, que assombra faça

Moítra mais ternura

Quem te estima , e morre

Nas máos. da dssgrsça.

Nesta cruel masmorra tenebrosa

Aindfí; vei?do estou teus olhos beiíog,

A testa formosa,
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Os dentes nevados ,

Os negros cabellos.

Ve\o, Marília, sim, e veio atnda

A chus-iia dos Cupidos, que pendente!

Dôssa boca lin^U,

Kos ares espalVião

Suspiros ardentes.

Se alguém me perguntar onde eu te vejo,

Respcnderei No peito que huns Amores

De casto deseio

Aqui te pintarão ,

E são bons Pintores

Mal meu8 olhof te virão ali ! nessa hora

Teu Retrato fizer^o , e táo forte ,

Que entendo ,
que agora

Só póds apagnllo

O pulso da Morte.

Isto escrevia ,
quando , ó Ceos ,

que vejo !

Descubro al^r-me os versos o Deos loiro ;

Ah 1 dá-lhes hu-n beVjo ,

F iv
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E diz^ne que vaJein

Mais que letras de oiro.

LY R A n.

Orrl y ó minha Beíla j

Nao foi a Parca ímpia,

Que na tremenda roca

,

Sem ter descanço , úã -.

Não foi, dig-o, não foi a morte fêa,

Quem o ferro moveu
;

Á palpitante vca.

3i£t , Marília , respiro

5

Mas o mal, que supporto ,

He tão tyranno, e ferie,

Que já nie dou por mortos

A insolente colúmnla depravada

Erguou-se contra mim, vibrou da língua

A venenosa espada»

Inda , ó bella, não yejo
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Caclafalí^O enlutado ,

Isem de torpe verdugo

r,raqo de feuo armndo ;

VUs vivo neste mui.do , ó sorte ímpia,

E delle só me mostra a estreita fresta

O quando h« noite , ou dia.

Olhos baqoç e' sumidos ,

Macilento e descarnado ,

Barba crescida e hirsuta ,

Cabello desgrenhado «

M^, que imagem tão digna depiedadei

Mas he minha Marília como vive

Hum Réo de Magestade.

Venha o processo ,
venha j

Na innocencia me fundo :

Mas não morrerão outros,

Que davão honra ao mundo!

O tormento , minha alma ,.
não recuzes j

A quem sábio cumprio as leis sagradas ,

Servem de soIio as cruzes.

Tu , Maria , sè ouvires,

F V
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Que ante o teu rosto afflícto

O meu nome se ultraja

C o supposto deiicío ,

Bíze severa assim em meu abono :

Nas toma as armas contra hiwn sceptro justo

Alma digna ãe hum thrcno.

I^Y R A UI.

.-^Spresna a vi! calumnía muito embor*

Entre as mãos denegridas, e insolentes,

Os venenos das plantas
,

E das bravas serpentes.

Chovão mios e ratos , no nieu roíto

Não b as de ver , Marília , o medo es^crito i

O medo perturbado
,

Que infunde o vil delrcto.

PóJem muito, conheço, podem muito,

As Fatias infernaes
,
que Pluto move;

Mas pôde mais que todas
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Hum dedo só de Jove.

iM

Este Deos convevt3o cm Hor mimosa,

A quem seu nome derâo, a Navcisoi

Fez de muitos os Astros ,

Qu' inda no Ceo diviso.

Elle pôde livrar-me das injurias

Po néscio, do atrevido ingrato povoj

Em nova flor mudar-me,

Mudar-me em Astro novo.

Porém se os justos Ceos por fins occultos

Em tão tyranno mal me não soccorrem i

Vfrás então, que os sábios ,

Bem como vivem, morrem.

Eu tenho bum coraqão inalor qu e o mundo*

Tu , formosa Marília ,
bem sabes

t

Hum coração , e basta ,

Ondó tu mesma cabes.

Fvi
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L Y R A IV.

k^^Uccede, Marília bella,

A' medonha noite o dia j

A estaqão chuvosa e fria,

A' quente secça estação.

31uda-se a sorte dos tempo»
|

Só a rainha sorte não?

Os troncos nas Pâmaveras
Brotão em fíores viçosos }

Nos Invernos escabrosos

Largão as foihas no chão.

Muda-se a sorte dos troncos
í

Só a minha sorte não?

Aos brutos, Marília, cortao

Armadas redes os passos
^

Kompem depois aos seus iaços
,

Fogem da'jlura prisão.

Muda-se a sorte dos brutos

^
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Só a mi liba sorte não ?

Nenhum dos homens conserva

Aleo-re sempre o seu rosto \.

Derois das penas vera gosto,

Depois do gosto affiicqão.

Muda-se a sorte dos homens»

Só a minha sorte não i

Aos altos Deoses moverão

Soberbos Gigantes guerra;

No mais tempo o Ceo , e a Terra

Lhes tributa adoraqão.

Muda-se a sorte dos Díoses 5

Só a minha sorte nãoí

Ha de , Marília ,
mudar-se

Do destino a inclemência ;

Tenho por mim a innocencia.

Tenho por mim a razão.

Muda-se a sorte de tudo;

Só a minha sorte não?

O tempo , ó bell3 ,
que garsU
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Os troncos, pedras, e o cobre,
O véo rompe

, com que encobre
A' Virda<Je a vil traição.

Muíla-se a sorte de tudo
,

Só a minha sorte não ?

Qua! eu sou
, verá o mundo

,

Mau me dará do que eu tinha.
Tornarei a ver-te minhas
Q,iie feiiz consolação •

Não ha de tudo mudar-sej
Só a minha sorte não.

Lr R A V.

I ,^A», já me vai, Marília, branquejando
Loiro cabello, que circula a testa;
Este mesmo, que alveja, vai cahiiido

,

E pouco já me resta.

A% faces vão perdendo as vivas cores,
E vão-sê sobre os ossos enrugando

,
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ai fagtnJo a viveza dos meus olhos»

Tudo se vai mudando.

:ec;uero levantar-me , as costas vergão j

^sforqas dos meus membros j:i segastao,

/ou a dar pela casa hun* curtos passos.

Pesão-me os pes e an-astao.

Se aloum dia me vires desta sorte,

VÔ que assim me não pôz a mão dos annos »

Os trabalhos, Marília, os seotimentos»

Fazem os mesmos damnos.

Mal te vir, me dará em poucos dias

A iTiinha mociéade o doce gosto ;

verás burnlr-se a pelle , o cotpo encher-se,;

Voltar a cor ao rosto.

No calmoso Verão as plantas seccaoi

Na Primavera ,
que aos mortaes encanta^

Apenas cabe do Ceo o fresco orvalha,

Verdeja logo a planta.

A doenqa deforma a quem padece?
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Mzs logo que a doença faz seu termo,
Torna, iY.anHa

, a ser quem era d=ante5,
O dcnnhado enfermo.

Suppõ-me qual doente, ou qual a planta,
No n^eio da. desgraça

, que we altera .

Eu também te supponho qual saúde.
Ou qual a Primavera.

Sé dão esses teus meigos, vivos olhos
Aosmesmcs Astros luz , e vida ás fíores,
Que effeitos não farão, em quem por eiles,

Sempre mofrêo de amores í

O
LY R A VI.

S mares, minha bella, não se movem,
O brando Norte assopra, nem diviso
Kuma nuvem se quer na Esfera toda

j

O destro Nauta aqui não he preciso/
Eu só conduzo a náo , eu só modero

Do seu governo a roda.
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Ias alv. que o Sul carre-a.o mar se empolla,

ajoa.se a vela, o mastaréo se parta i

oalquer varão poR^^^l^^qui já teme,

ião tenho a necessuria forqa ,
e arte.

:orra o sábio Viloto, corra, e venha

Reger o duro leme.

:omo succede á nho no mar ,
succede

Vos homens na ventura, e na de.graqa ,

Jasta ao feliz não ter total demência j

Mas quem de venturoso a triste pussa ,

Deve entregar o leme do discurso

Nas mãos da sã prudência.

rodo oCeo secubrio, os ratos chovem;

E esta alma , em tanta pena consternada,

Nem sabe aonde possa achar conforto.

Ah 1 não , náo tardes, vem, MariUa amada ,

Toma o l^mc da náo, marêa o p^nno ,

Vai-a salvar no porto.

Mas ouqo iá de Amor as sabias vozes:

Klle me cíiz que í^otTra ,
senão morro;

E perco então, se morro, huns doces íaqos,
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Não quero ;á , Marilfa , mais soccorro;
Oh ditoso soffrer, que lucrar pódc

A gloria dos teus braqos!

L y P^ A VIL

V̂Ou-me
, ó bella

, deitar na dura cama
,Be que nem se quer sou o pobre dono»

Estende sobre mim Morfeo as azas,
•E vem ligeiro o sono.

Os sonhos
, que rodeão a tarimba

,

JWíl cousas vão pintar na minha iâésf
Não pintão cadafalsos, não, não pintão

Nenhuma imagem fé a.

Pintão

Que hum men

ue estou bordando hum teu vestido?

tnenino com azas, Ct^go
, e loiro

,

JVíe enfia nas agulhas o delgado

O brando fio de oiro.

Pintão que entrando vou na gmnde Igreja ;
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Plntão que as mãos nos damos ,
e aqui vejo

Subir-te á branca face a cor mimosa,

A viva cor do pejo.

Pintão que nos conduz doirada sege

A' nossa habitaqáo ;
que mil amores

Desfollião sobre o leito as m.olles folhas

Das mais "cheirosas floies,

Pintão que desta terra nos partimos j

Que os amigos saudosos, e suspensos

Apertão nos inchados , roxos olhos

Os já molhados lenqos.

Pintão que os mares sulco da Bahia,

Onde passei a fior Ua minha idade:

Q' descubro as palmeiras, e em dois bairros

Partida a gram Cidade.

Pintão leve escaler, e que na pratícha

O braço já te otTre^o reverente j

Que te aponta c' o dedo, mal te avista.

Amontoada gente.
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Aqui, (ííerta

t grita o n^áo soldado;

E o ouUo,aíerta estou , lhe diz, gritando i

Acordo com a buiha , então conheço, j
Que estava aqui sonhando.

'

Se o meu crime não fosse só de amorej ,

A ver-me delinquente
, réo de morte

,

Não sonhara, Marília, só comtigo.

Sonhara de outra sorte.

LYRA VIIL

E que te queixas,

Lingua importuna ?

De qus a Fortuna

Roubar-te queira,

O que te deu ?

Este foi sempre

O génio seu.

Levou , Marília ,
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A impU sorte

Catoens á morte»

Ncr.A sepultura

Lhes concedeu.

Este foi sempre

O génio seu.

141

A outros muitos,

Que vis nascSrão ,

Nem merecerão ,

A grandes thronos

A impi» ergueu.

Este foi sempre ,

O génio seu.

Espalha a cega

Sobre os humanos

Os bens , e os damnos ,

E a quem se deváo

Nunca escolheu.

Este foi sempre

O génio seu.

A quanto he justo
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Já mais se dobra;

Nem igual obra

C'os mesmos Deo?es
I>o claro Ceo.

Este foi sempre

O génio seu.

Sobe ao Ceo Vénus
N'hum carro ufano

|

E cahe Vulcano

Da pura esfera
,

Em que nasceu.

Este foi sempre

O génio seu.

Mas não me rouba
,

Bem que se mude
,

Honra , e virtude »

Que o mais he della^

Mas isto fie meu.

Este foi sempre

O génio seu.
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LY R A IK.

! 1 Eu prezado Glauceste,

Se fazes o conceito ,

Que, bem que réo , abrigo

, cândida Virtude no m«u peito,

e julgas, digo, que mereqo ainda

Da tua mão soccorroj

Ah! vem dar-m'o agora,

Agora sim que morro.

Não quero ,
que montado

No Pégaso fogoso ,

Venhas com dura lança

\o monstro infame traspassar raivoío,'

>eixa que viva a pértida caiúmnia ,

E forje o meu tormento :

Com menos , meu Glauceste,

Com menos me contento.

Toma a lyra doirada,
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E toca hum pouco nella:

Levants a voz celeste

Em parte que te escute a minha bella
j

Enche todo o contorno de a!egria
í

Não soffras
,
que o desgosto

Affogue em pranto amargo

O seu divino rosto.

Eu sei , eu sei , Glauceste
,

Que hum bom cantor havia,

Que os brutos amansava;

Que os troncos , e os penedos attrahia.

X)e outro destro Cantor também affirma

A sabia Antiguidade,

Que as muralhas erguera

De huma grande Cidade.

Offeo as cordas fere;

O som delgado , e terno

Ao Rei Plutão abranda,

E o deixa, que penetre o fundo Avemo.
Ah, tu a nenhum cedes, meu Glauceste,

Na lyra, e mais no canto
g

Podes fàzer prodígios j
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Obrar ou muis , ou tanto.

Levnnta poi« as vozes t

Que mais
,
que mais esperas í

Consola hum peito affiitoj

)us; he menos ainda ,
que domar as féraí.

íom isto me darás no meu tormento

lluni doce lenitivo ;

Que em ..uanto a belía vivs ,

Também , Glauceste , vivo.

LYRA X.

I—^U vejo, ó minha bella, aquelíe Namen,

\. quem o nome derão de Fortuna;

Pega-me pelo braço ,

E com \oi importuna

Me diz que mova o passo
;

(cerra

(Ju€ entve no grande '1 emplo, em que se en»

Quanto o destino manda
,

Que ella obre sobre a terra.
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Que cousas portentosas nelíe encontro t

Eu vejo a pobre fundação âs Roma;

Ve|o-a queur.ar Caríhago }

Vejo que as gentes doma
;

E vejo o seu estrago.

Lá fíorece o poder do Assyrio Povo
j

Aqui os tMédos crescem ,

E os perde hum braço novo.

Então rííe diz a Deosa s E íjue perUndesl

Tcãr.s estas meãal}:as i*2r agora ?

Ah : não , n7io s^jas Icuco :

Espaço ãe annos fora

Tara isso alncla pouso t

Dsixa estranhos successes , vem cotnigOf

VerJs t^mantc inda lUve

Levou-me aonde estava a minha liistoria,

Que toda me explicou com medo, e arte,

Tirei'te lihras de oiro
,

Be diz , e quero dar-te

Todo aiiUtlU iliesolro.

Não suspira por hens hum peiio nohre ;
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Severo lha respondo,

Vivo affeito a ser fohra.

Aqui :T>e eniuga a Deosa irada a testa 5

E tica sem fallar bum hreva espaqo.

Alegra , alegra o rosto ,

Proserue , alU te faqo

Jlestíítiir o posto.

Respondo em ar de mófaj e tem sereno j

Ci"íhcçO'te , Verinna
,

Fisso morrer peçusno.

Agui te doti , me diz , a tua amada x

£ntão me banho todo de alegria.

Cuidei ^ me torna a cega,

Qtíe essa alma não queria

Nem esta mesma 'entrega,

He esse o bem ^ respondo
,
que tile move,

Alai este hem he snnto
,

Vem só da mão de Jove,

Queria mais fallar; eu insotTrido

Desta maneira rompo os >eu3 accentos,

Basta ^ Fortuna, hasta-,

G li
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Esíes heves momeutos

Lá n'ciitríis cousas ^ãsta
;

Da min/2a sorte muia mais coniempío,

B
, chamando Marília ,

Suspiro , e deixo o Templo.

L Y R A XI,

i
i

Aí 1 Estas horas

3Eu procurava

Os meus Amores
j

Tinhão-me Inveja

Oi mais Pastores,

A porta abria ,

Inda esfregando

Os olhos beilo?

,

Sem úov , nem fitta

Nos seus cabeílos :•

Ah ! que assim mesmo
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Sem compostura ,

He mais formosa ,

Que a estrella d'alva ,

(^ue a fresca rosa.

Mal eu a via,

Hum ar mais leve,

(
Que doce effeito s )

Já respirava

Meu temo peito.

Do cerco apenas

Soltava o gado ,

III lhe amimava

AL^uella ovelha

Que mais amava,

Dava-lhe sempre

No rio , e fonte ,

Ko pratlo , e selva ,

Agua mais clara ,

Mais branda relva.

149

No collo a punhí |

G iii
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Então brincando

A intm a unia
;

Mi] cousas ternaí

Aqui dizia.

Marília vendo
,

Que eu só com ella

He que fallava j

Ria-se a furto
,

E disfarçava.

Desta maneira

Nos castos peitos
,

De dia , em dia

A nosRa chamnsa

Mais se- accendia.

/. h ! quantas vezes

No chão sentado
,

Eu lhe lavrava

As finas rocas
,

Era que fiava í

Da mesma sorte
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Que i\ sua amada ,

Que está no ninho ,

Fronteiro canta

O passarinho.

Na quente sesta ,

Delia defronte ,

Pu me entretinha

Movendo o ferro

Da sanfoninb».

Ella por dar-i-ne

De ouvir o gosto ,

Mais se chegava j

Jíntâo vaidoso

Assim cantava t

Nilo J20 Pastora ,

Ç^ue chegar possa

A' minka bclla ,

JSlem quem me igaats

Tanthem na estreila t

51

Se amor concede

G iv
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(^.'ie eu me recline

No branco peito
^

Eu não invejo

l>o Jove o hito t :
-

Ornão seu peita

Ai sãs virtudes
;

Ç^ue n^s vamorãa
i

^0 seu semblante

•às Graças morão,

•Assim vivia:

Hoje em suspiros

O canto mudo :

Assim
, Marília ,

Se aeaba tudo.'' •

s
LYRA XII,

í^-' E acaso não estou no fundo Averno
Padece, ó minha befla , sim padece

O peito amaine , e temo,
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As aflic^ões tyrannas, que aos Precitos

Arbíira Rliadamantlio em justa pena

Dos barbuios delictos.

As Fúrias infernaes ,
rangendo os dentes

Com a mão escarnada não me applicão

Os raivosas serpentes. (doss

Mas cercão-me outros monstros mais ira-

Mordem-me sem cessar as bravas serpes

De mil , e mil cuidados.

Eu não gasto, Marília, a vida toda

Em lanqar o penedo da montanha}

Ou em mover a roda :

Mas tenho ainda mais cruel tormento s

Por cousas que me affiigem , roda, e gyra^

Cangado pensamento.

Com retorcidas unhai agarrado

A's tépidas entranhas não me' come

Hum abutre esfaimado j

Mas sinto de outro monstro a crueldade e

Devora o coraqão ,
que mal palpita ,

O abutre da saudade.



í5 MARÍLIA
Não vejo c? pomos

, nem as agu^s vejo,

<2ue de sTíim se retiião, quando busco

Fartar o meu desêjo j

Mas quer, MariHa, o meu destino ingrato

Que lograr-te não possa , estando vendo

Nesta alma o teu retrato.

Estou no Inferno , estou , MariJia bella?

E n'huma cousa só ha mais humana

A minha dura estrelJa :

Huns não podem mover do Inferno os passos?

Eu pertendo voar , e voar cedo

Á' gloria dos teus brâços.

LY R A XIIL

A'Rde o velho barril, arde acabeqa,

Em honra de João na larga rua
j

O crédulo Mortal agora indaga,

Qual seja a sorte sua i

Eu não tenho aI.câ:-:ofra, que ú hiz chegue,
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E n?lla orvalhe o Ceo de madrugada ,

Paia ver se rebentão novas íolhus ,

Aonde foi queimada.

Também não tenho hum ovo ,
que despeje

Dentro de hum copo d'asua , e possa nelU

Fingir Palácios gvanues , altas Torres ,

E huma Náo á vela.

(vido

Mas , ah ! em bem me lembre ; eu tenho ou-

Que na boca hum bochecho d'agoatome,

E atraz de qualquer porta attento esteja,

Até ouvir hum riorae.

Que o nome, que primeiro ouvir, he esse

O nome, que ha de ter a minha amada:

Pôde verdade ser, se for mentira,

Também não custa nada.

Vou tudo executar , e de repente

Ouvi dizer o nome de Filena :

Despejo logo a boca : ah » não sei como

í^ão morro alli de pena !

G vi



líó MARÍLIA
Apparece Cupido ; então soltando

Em ar de zombaria buma risada,

•E que taly me pergunta
, esteve a peca}

Não fci lem pregada i

Eu jã te disse
f que MarWa he tua i

Tu faxes do meu dito tonta conta
,

(lue vais acreditíir y o que te ensina

Velha mulher já tonta.

Humilde lhe xtt^^w^o x Qjnem âeiaixo

Do açoite da Fortuna adicto geme ,

Nas mesmas cousas , ijue só são brinquedos^

Sê agcirão mahs ^ teme.

LY R A XIV.

H, Marília, que tormento

Não tens de sentir saudosa i

Não podem ver os teus olhos

A campina deleitosa ,

ííeni a tua mêánu Aldeã ,
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Que tyvannos não proponhao

A' tnda inquieta idéa

Huma imagem de affliqao.

Mandarás aos surdos Deoses

Novos suspiros em vão.

Quando levares ,
Marília,

Teu ledo rebanho 20 prado,

Tu dirás : Agui irava

Dircco tamlem o seu gado.

Verás os sítios ditosos

Onde, Marília , te dava

Doces beijos amorosos

Nos dedos da branca mão.

Mandarás aòs surdos Deoses

Novos suspiros em vão.

Quando á janelU saliires ,.

Sem quereres, descuidada,

Tu verás, Marília, a minha,

A minha pobre morada.

Tu dirás então conUÍgo :

AUi Virceo esperava

Fará me Uvar ccnisi^o i
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ií ain sofreo a prixão.

iWandarás aos surdo? Deoses
Novos suspiros em vão.

Quando vires igualmente
I>o caro Glauceste a choça,
Onde alegres se juntavão
Os poucos da escolha íiossa ,

'

Pondo os olhos na varanda
Tu dirás de mágoa chêa:
Todo congresso oíli anda

^

Só o meu amado não.

Viandarás aos surdos Deoses
Novos suspiros em vão.

Quando passar pela rua

O meu companheiro honrado
,

Sem que me vejas com elle

Caminhar emparelhado
,

Tu dirás: Não foi tyranna

Somente comigo a svrte
i

Também cffrtou ãesktimana

4 mais fiel união,

JWaiidarás aos surdos Deoses
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Novos suspiros em vão.

N'lnima masmorra metttdo,

Eu não vejo imagens destas,

Imagens ,
que são por certo

A quem adora funestas.

Mas SC existem separadas

Dos inchados, roxos olhos,

Estão, que he mais, retratadas

No fundo do coraqao.

Também mando aos surdos Deoses

Tristes suspiros em vão.

LY R A XV.

V Es, Marília, hom cordeiro

De fiores enramado ,

Como alegre caminha

A ser sacriíicado ?

O Povo para o Templo já concorre:

A Pvra sacro-santa já se acceiuie :

O Muiistro o fere $ elle bala, e morre.
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Ves agora o novilho,
A quem segura o laço,
No chão as mãos especa,
Nem quer mover hum passo.

Não conhece que sabe de hum máo terreno;
Que ofortepu).o, que a seguir o arrasta,O conduz a viver n'um campo ameno.

Jgnora o bruto, como
^he dispomos a sorte

j

Hum vai forçado á vida
,

Vai outro alegre á morte i

NÓMemos, minha beíla, igual demência;
Kao sabermos os fins, com que ncs move
Arábia, occulta Ma-o da Providencia.

I>e Jacob ao bom filho

Os máos matar quizeráos
J>e conselho mudarão:
Como escravo o venderão.-

José não corre a ser hum servo a/ílito :

Vai subindo os degráos
, por onde cheo-a

Aserimm quMÚ Rei no grande JEgypto.



DE D I R C E O. i6i

Quem sabe se o Destino

Hoje, ó bella , me prende,

Só porque nisto de outros

Mais damnos me defende?

PóJe ainda raiar hum claro dfa.

Mas quer raie, q>.er niío ,
ao Ceo ad-ro;

E beijo a santa mão, que assim me guia.

L Y R A XVL

j\ Lma digna de mil Avôs Augustos!

Tu sentes , tu soluqas ,

Ao ver cahir os justos ;

Honras as santas leis da Humanidade «

E os teus exemplos deve

Grâvar com letras ds oiro no seu Templo

A cândida Amizade.

Não he, não he de Heróe huma alma forte ,

Que vê com rosto enxuto

No seu igual a morte,.

Não he tambsm de Heróe hum peito duro^



^^^ MARÍLIA
Qoe n sua gloria n/ma,

Em queime não resute ao í^.,o,efb.o,
• -N^-n. legião, nem muro.

01^= quanto ousado Chefe me namora,
t^-!ando vê a cabeça
Bo bom Ponvpeo

, e chora i

He grande para m-^..^uem move os pa.so»
i^ cJe Darlo aos filhos

,

Que como escravos .eus tratar poderá

,

l^ecebe iies seus brados,

Se aíc^nçaEn.a., Capitão piedoso,
Enír^ os Heróes do Mundo
Hum nonse ^-loricgo,

í^ãa he, porque Jevanta huma cidade,
He sim

, porque nos horribros
Salvou do incêndio ao Pai, a,uemdetinh..

A mao da longa idade.

Ah.< se ao meu contrario entre asçlZul
Eu mesmo, sim, da morte
Aos hambros o remira:

Inda pai eíie muito mais obrara»
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E se nada servisse ,

-era então, AmÍ£;o , o que fizeste i

Gemera , e suspirara.

,! quanto «áo duravets as cadêas

De huma amizade ,
quando

Se dão Vguaes idcas :

: a pezar dos esiorVos se sustinha

Nossa união sincera ,

oi por $er a minha alma igual á tua,

E a tua igual á minha.

f o caro Amigo , te tnerece tanto,

Lá lhe fica a sua alma,

Limpa-lbe o tetro pranto.

)e quem eu fallo , a tu, Marília belli

Ah! sim, honrado Amigo ,

56 enxugar não pc deres us seus olhos ,

l^rantea entã« cam ella.



104
^í A K I L I A

LY R A XVII,

^' lá te cheg-arein

Aos ternos ouvidos

Huns tristes gemidos,
l^epara, MarUra,

Verás, que são meus.
/ih

! dá-lhes abrigo,

Marília, nos peitos,-

-Aqui os conserva

Em laços estreitos,

Unidos aos teus.

O vento ligeiro,

Dtí ouvilos movido
,

Os pede a Cupido,
Que -a todos apanha,
E !á tos vai pôr.

Ah
, não os desprezes

f

Porque íe conspira

II';



DE D I R G E O.

O Ceo em meu damiio,

E a gloria me tira

De honrado Pastor.

Tem estes suspiros

Motivo dobrado »

P^-rdi o meu gado 5

Perdi ,
que mais vale

,

O bem de te ver.

Se os não receberes,

Amante por ora ,

Por serem de bum triste,

Os deves , Pastora ,

Por honra acolher.

I6S

Virá , minha bella ,

Virá huma idade
,

Que , vista a verdade
,

Gostosa me entregfues

O teu coraqão.

Os crimes deshonrao ,

Se são existentes ;

Os ferros , cj' opprimem

As mãos innocentes,



ÍÓ6 MARÍLIA
Infames não são.

Chegando este dia,

Os braqos daremos:

Então mandaremos
De gosto

, e ternura

Suspiros aos Geos.

Por-nie-hão nosepulchro
A honrosa iníCMp(j-ão :

>S^ teve dellctv
,

Só foi 'a paixão
,

Que a todos fax réos.

LYRA XVIIL

E,'U , Mariíia , não fui nenhum Vaqueiro,

Fui honrado Pastor da tua Aldca;

Vestia finas lãs , e tinha sempre

A minha choc;a do preciso chca.

Tirarão-me o casai, e o manso gado,
Nem tenho, a que me encoste, hum só ca-

(
jado.
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>ara ter, que te dnr , he que eu queria

3e nuSr rebanho ainda yer o dono ;

Prezava o teu semblante, 05 teus cabellos

\inda muito mais que hutn grande Throno.

\?;ora que te ofierte iá não vejo

Wém de hum puro amor, de hum são desejo.

Se o rio lev.intado me causava,

Levanc'o a sementeira ,
prejuiso ,

Eu alegre ficava , apenas via

Na tua breve boca hum ar de riso,'

Xudo agora perdi; nem tenha o gô^to

De verte ao menos compassivo o rosto.

Prop.unha-me dormir no teu rega<;o

As quentes horas da comprida sesta ,

Escrever teus louvores nos olmeiros j

Toucar-íe de papoilas na floresta.

Julgou o justo Ceo
,
que não convinha

^

Que a tanto grio subisse a gloria minha.

Ah, minha bella , $e a Fortuna volta ,

Se o bem
,
que )á perdi , alcanqo , e provo j

Por essas brancas mãos ,
por essas faces
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Te )uro renascer hum homem novo

;

Boinper a nuvem
, que os meus oihos cerra,

Amar no Ceo a Jove , e a ti na terra.

Fiadas comprarei as ovelhinhas,

Que pagarei dos poucos do meu ganho
j

E dentro em pouco tempo nos veremos

Senhcies outra vez de hum bom rebanho.

Para o contagio lhe não dar, sobeja

Que as affague Marília, ou, só que as veja*

Se não tivermos ]ãs , e pelles finas,

Pod-em mui bem cobrir as carnes nossas

As pelies dos cordeiros mal cortidas,

E os pannos feitos com as lãs n-.a*s grossas»

Mas ao menos será o teu vestido

Per mãos de amor, por minhas mãos cozido*

Nós iremos pescar na quente sesta

Com canas, e com cestos os peixinhos:

Nós iremos ca^ar nas manhãs frias

Com a vara envisgírdâ os passarinhos»

Para nos divertir faremos quanto

Kepijíâ o varão $abio, honesto, e santo.
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S"as noites de serão nos sentaremos

Z\)s liihos, Je os tivermos , á fogueira

Entre as íalsas historias , que contares f

[ihes contarás a minha verdaõeiva :

Pasmados te ouviráÕ ; eu entre tanto

flkinda o rosto banharei de pranto.

guando passarmos juntos pela rua,

•vos moÃtraráõ c*o dedo os mais Pastores,

Dizendo huns para os outros s O/ha os nossos

Ex(:mpl0s da dis^ratj-a , e siios amores,

-ontentes vivircmos desta sorte ,

\\i que chtgae a hum dos dois a morte.

L V R A XIX.

V,Ejo , Marília,

Que o nédeo gado >

Anda disperso

No monte , e prado
;

Que assim succcde
H



ijo MARÍLIA
Ao desgrac^ado

,

Que a perder chega

O seu Pastor.

Mas indâ so^Fro

A viva dor.

Também conheço,

Que os Pegureiros
,

Que ap3scej)tavão

Os meus cordeiro»,

UaráÕ suspiros

,

E verdade! pos

}

Porque perderão

Hum pai no amor.

IMas inda soíTro

A viva dor.

Eu mais alcanqo ,

Que a minha herdade ,

Estando eu prezo
,

Soífrer não ha-de

Kem a charrua
,

E nem a grade

;

Que a mão lhe falta
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Do Lavrador,

M.is inda sorFro

A vivií dor.

Mas quando sobe

A ' minha lúái
,

Que tu ficaste

Lá nessa Aldêa

De mil cuidados

E mágoa cheia ,

Das paivões minhas

Não sou senhor.

Eu já náo soífro

A viva dor.

171

A quanto chega

A pena forte !

Pexa-me a vida,

Desejo a morte
,

A |ove accuso ,

Maldigo a sorte

,

Trato a Cupido

Por hum traidor.

Eu já não soífro

H ii
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A viva dôr.

Mas e?íe excesso

PerJão ir>erece
,

E delle Jove

Se compadece :

Que jove , ó balia,

iVIu! bem conhece ,

Aonde chega

Paixão de amor.

iíu já. não soíTfo

A \iva dor.

L Y R A XX.

->^'Irceo ts deixa, ó bella,

De padecer caní,ado :

Ftio suor já banha

Seu rosto descorado

O sangue iá não gyra pela vêa j

Seus pulsos já não batem ,

E a dura luz dos olhos se bacéat
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A Inçri ma sentida já lhe corre ;

Já pára a convulsíío , suspira, e moire.

Seu ejpirito chega

Onde se pune o erfo

;

Late o cão , e se lhe abrem

Grossos portões de ferro.

Aos severos juizes se appresenta ,

E com sentidas vozes

Toda a sua tragedia representa t

Enche-se de ternura, e novo espanto

O iiKsmo inexorável Rbjdamantho»

Abre hum pasmado a bôcaj

E a pedra não despede ;

Outro já não ss lembra

Da fome, e ni.iis da ?ede :

Descancja o curvo bico , e a garra ímpia

Negro abutre esfaimado s

Nem na roca medonha a Parca fia.

Até as mesmas Fúrias inclementes

Díixão cahir das unhas as serpentes*

Já votão os Juizes
H lii
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E o F.el Píatáo lhe ordena

Deixe o sitio, em que ficão

Al suas dignas de pena.

Já sahe do escuro Reino, e da memoria
Lhe passa tudo quanto

Ou pôde dar-lh2 mágoa, ou dar-Ihe gloria.

Só, bem que o gosto as turvas agoasf toine,

Inda, Mariíia , inda diz teu nome.

Entra já nos EIj sios
,

Campinas venturosas.

Que mansos rios cortão
,

Que cobiem sempre as rosas;

Escuta o canto das sonoras aves
,

E bebe as agoas puras
,

Que o mel , e do que o ielte mais suaves,

Aqiú , diz el!e , espero a minha hella \

Aqui contente viverei com eV.a,

Aqai,., porém aonde

Me leva a dor activa ?

He illusão desta alma;

Jove inda quer que eu viva.

Eu devo sim gozâr teus doces laços j
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Marilla

, c'os teus :

As lagrimas nossas

No seio amontoa
,

Forma azag, e voa,

Vai pelas nos Geos.

A Deosa formosa
^

Que amava aos Troianos,

Livra-los querendo

De riscos, e damnos,
A Jove buscou.

As agoas, que o rosto

Ba Deosa banharão»

A Jove abrandarão
,

Assim os salvou.

Hl
li

Confía-te , ó bella
,

Conlia-te em Jove ,

Ainda se abranda
,

Ainda se move

Com anciãs de amor.

O pranto de Vénus,

Que obrou no Pai tanto
,

Não tem que o teu pranto

Apreqo maior.
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LY R A XXÍI.

N Esta triste masmorra ,

De !nim semivivo corpo sepultura,

Inda, Maiilia ,
aJoro

A tua formosura.

Amor na minha idéa te retrata;

Busca extremoso, que eu assim resista

A' der ímmeusa, que me cerca, e mata.

Quando em meu mal pondero,

Então mais vivamente te diviso:

Vsjo o teu rosto , e escuto

A tua voz , e riso.

Movo ligeiro para o vulto os passos;

Eu beijo a tibia luz em vez de face j

E aperto sobre o peito em vão os braqos.

Conheqo a illusao minha ;

A violência da mágoa não supporto 5

Foge-me a vista, e caio,

a V
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Não sei se

Eníei

VIVO
, cii morto.

:niece-se Amor de estrago tanto
;

RecHna-me no peito, e com núo terna
Me lin^^^-^ os olhos do salgado pranto.

jDsspois que represento

Por laro-o espaqo a imagam de hum defunto,
Movo os Híembros, suspiro,

E onde esíou pergunto.

Conheço eníão que Amor me tem comsigo
$

Ergo a cabeça, que inda rnal sustento,
K cem doente voz assim ihe di?o.

Se queres ser pieãúso
,

Prccura o sitio, em ijue Marilla mora,
Pirtfa-ihe o meu estrago

,

E vê y Amcr y se chora.

Se lagrimas verter a ãúr a arrasta
^

Buríta deltas me traxe soire as pennas ,

£ para aUiviú meu só isto hasta.
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L Y R A XX lí/.

C5e me viras com tens olhos

Nesta masmorra mêttido ,

De mil idcas^ funestas ,

E cuidados combatido :

Qual seria, ó minha bella.

Qual seria o teu pezai?

A^forqa da dor cedera

E nem estaria vivo ,

Se o menino Deos vendado.

Extremoso, e compassivo

Com o nome de Marília

Não me viesse animar.

Dcíko a cama ao romper d'alva j

O meio dia tem dado ,

E o cabello ainda fiutíia

Pelas costas desgrenhado.

Não tenho valor ,
não tenho,

H vi
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para de num cuJJar.

Diz- me Cupido; E M,nlila

Não estima este cclello ?

Si o deixas perder de iodo
,

Ntiõ se ha de enfadar ao vê-ío <

Suspiro, pego no pente,

Vou logo o cabeiio atar.

Vem hum taboleiro entrando

De vários manjares cheio;

Pce-se na msza a ícaiha,

jE eu pensativo pass^^io i

De todo o Ci;mer ejfria,

Sem neile poder tocar.

Eu entendo que a mator^te
,

Diz amor, te tens proposto
i

Fazis herm terá Mar sila

Desgasto sohre desgasto»

Qual enfermo c'o remédio-,

Mc affljjo, mas vou jantar.

Ghegão as horas, MariJii,
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Em quí o Sol jú se tem posto
j

Vem-me á msmoria que nellas

Via á janella teu rosto :

Reclino na mão a f:'.ce ,

E entvo de novo a chorar.

Diz.me Cupido: Jã hasta,

Jã basta, Dhceoy ài pranto %

Em ohseiftiio de Marília

Vai tecer teu doce cento,

PenJem as fontes dos olhos,

Mas eu sempre vou cantar.

Vem o Forqado accender-me

A velha ,
q^ja candèa ;

Fica , Marilia, a masmorra

Inda mais triste, e mais fca.

Nem mais canto, nem mais posso

Huma só palavra dar.

Diz me Cupido! São heras

De escrevcr-se o que está feito ?

Do azeite, e da fumada

Huma nova tinto aceito j
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Tomo o páo, que penna Bnge

,

Vou as Lyras copiar.

Sem que chegue o leve sono.
Canta o Gallo a vez terceira

j

]

Eu digo a Amor, que fico

Sem deitar-me a noite inteirai

Faço mimos, e promeçsas •

Para elle me acompanhar.

^Ue diz, que em dorinir cuide.

:•
•
Que hei-de ver Marilis em sonho

1

j

.;
Não respondo huma palavra,

A dura cama componho,
-Apago a triste saiidêa

,

E vou-me logò deitar.

domo pódè a taes cuidadoí

Kesistir , ó minha Bêlla ,

Quem não tem de Amor a graça?

Se eu, que vivo á sombra delia.

Inda vivo desta sorte,

Sempre triste a suspirar?

,1

,

1
í
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x, F R ^ xxíf:

Ue diversas que são ,
Marllí.i ,

as horasj

Que passo na masmorra tmmunJa, e fea

,

Dessas boras fellcss , jí passadas

Ka tua pátria Aidêa !

EntÚo eu me ajuntava cotn Glauceste ;

E á íombra de alto Cedro na campina

Eu tersos te compunha , e clle os compunha

A' sua chara Eulina.

Cada qual o seu canto aos Astros leva,

De exceder hum ao outro qualquer tratai

O écco agora diz « Mr^rilla terna j

E logo: Eulinã inj^rata-

Deixão os mesmos Sátyros aâ grutas:

Hum para nós ligeiro move os passos i

Ouve-nos de miis perto, e faz a Bauta

Cos pés em mil pedaços.
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Dirc.^0, clama hum Pastor^/, ! hm merece
Da cândida ãUriiia a form- stira.

E aonde, clama o outro, <^uer EuUtia
Achar 7naior ventura i

Nenhum Pastor cuidava do rebanho.
Em quanto em nós curava esta profia!
E elia

, ó minha amada, só nnUava,
Dspah de ucabar-se o dia.

A' noite te escrevia na cabana
Os versos, que de tarde havia feito

j

Mal tos dava, e os lias, os guardavls
No casto, e branco peito.

Beijando os dedos dessa mão formosa.
Banhados com as lagrimas do gosto.
Jurava não cantar mais outras graqas,

Q^ae as graças do teu rosto.

I

ainda não quebrei o juramento,
Eu agora, Marília, não as canto

j

Mas inda vale mais que os docss versos

A voz do triste pranto.
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Já Torres se assenta ,-

Garrtr;3«me o rosto

;

I>o crime supposto

Com mil artincios

Ind&ga a razão.

^as, ah! que não treme,
Não treme de susto

O ineu coração.

Eu ve/o; MariJía,

A mil innocentes
,

^âs cruzes pendentes

Por falsos delictos
,

Que os homens lhes dão,
JWas

, ah • que não treme
,

Não treme de susto

O meu coração.

Se penso que posso

Perder o gozar-te
,

E a gloria de dar-te

Abraços honestos,

E beijos na mão.

Mariiiíí
, já treme,



DE D I R C E O.

Ji treme de susto

O meu coraqão.

Repara ,
Marília »

O quanto he mus forte,

Ainda que a morte »

N'um peito enforcado

Pe amor a paixão.

Mariíia, já treme ,

Já treme de susto

Ò meu coraqão.

1S7

LYR A XXK/.

N^opra-aeies, Marllu , n^ao praguejes

A justiceira m^o ,
que Unqa os ferros;

Não iraz de balde a vin-'

Deve puair os erros.

padora espada i

Virtudes de Juiz , virtudes de bomem

Asmúossederáo,eemse. peuomorao.

^Uná^ prender ao R^o auscsr* a boc. ,
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Porém seus oJhos chorão.

\Seá ínnocencía denigre a vi! caTumnIa
,

i^'i,Juo.
, ,ie o processo

,

^ a le-
, quem nos conJemna.

SónoAvernoosJuize.não recebem
A<:cur..^-,o, nem prova de outro humano.
Aqu, todo. confessão suas culpa.,

Nao pôde haver engano.

^"
velo a. Fúria, affligindo aos trhte.,

Huma o foo-o chega, outra a. serpes m.ve,
Todos maldizem sim a sua estrella ,

J^'enhura accusa a fove.

Eu íambem inda adoro ao o-rande Chefe
^en.queaprhãomedá,ciueeunãomere,o.
Q^aí ^u sou, minha bella, não me trata,

Trata.me, qual pareço.

Qtiem suspira, Marília
, quando pune

^o va«saI!o, que julga delinquente,
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e ívr,«to ivjo terá ,
podenilo dar-lhe

As honras de intiocente ?

i8g

1
vences. Harbncena , aos mesmos Tito»

IS sãs virtudes, que no p?i:o abrigas j

io honras tamsómcnte a quem premeias,

Honrns a quem canlgas.

LY R A XXVII.

-^

iu vcu ,Ma?ilia, vou bríg^-rco' as feras!

uma soltarão , eu lhe sinto os passos;

Aviut , aqui a espero

Nestes de-pidos braqos.

e hum malhado tigre ; a mim iá corre ,

o peito o aperto, estalão-lhe as costeias,

esfallcce, cabe, urra, treme, e morre.

em agora hum Leão: sacode a grenha,

;om faminta paixão a mim se lan^a»

Venha embora -,
que o pulso

Ainda não se can^^a.
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Opprimo^lhe a garganta, a língua estira,
O corpo lhe fraquêa

, os olhos iiicháo ,

-Açoita o chão convulso, arqueja, eespjva,

Mas qus veio, Marília: Tu te assustas?

Entendes que os destinos inbumanos
Expõem a minha vida

No cerco dos Romanos?
Com utsos, e com oníjas eu não luto.

Luto c'o bravo won-tro
, que me accu^a ,

Que os í?g-res, e leões mais firo, e bruto!

Embora contra mim raivoso esgrima
2>a vi! calumnía a cortadora espada,-

Huma alma, qual en tenho,

Não se recea a nada.

Eu hei de, sim, punir-lhe a insolência,

Pizar-lhe o negro eólio, abiir-lhe o peito
C' as armas invencíveis da innocencia.

Ahl quando imaginar, que vingativo

Mando que desça ao Tártaro profundo,
Hei de com mão honrada

Erguer-lhe o corpo immundoe
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Também nos mostra

Que se desvela j

O patío deixa
,

Mii^ç por eí!a
,

Até na estrada

A vesii buscar.

Em poucos dias,

Ao que parece
,

Dei Ia se esquece
,

E v^ti pastar, _

O voraz Tempo,
Que o ferro come,

Que aos mesmos Reinos

Devora o nome
;

Tamben) , Marília ,

Também consome

Dentro do peito -

Qualquer pezar.

Ah ! 8Ó não pôde

Ao meu tormento

Por hum momento

Allivio dar.
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Também , ó bella ,

Não ba quem viva

Instantes breves

Na cbamma activa j

Detrete ao bronze ,

SenUo excessiva ,

Ao m«fmo seixo

Faz estalar.

Mas do amianto

A febra dura

Na chanimu atura

Sem se queimar.

19?

Também , Marília ,

Não ba quem negue.

Que bem qui o fogo

Nos ol-os pegue ,

Que, bem que em língua*

A's nuvens chegue
,

A' for<;a d'agua

Se ha de apagar.

Se a negra pedra

Nós accendemos ,

Com água a vemos
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Mais «• inflamm^r.

O meu discurso,

Marília
, he recto t

A pena iguala

Ao meu aiíecto»

O amor, que nutro,

Ao teu aspecto
,

ií ao teu semblante

He singular.

Ah 1 nem o tempo,
Kem inda a morte
A dor tão forte

Poda acabar.

A
LY R A XXIX.

Quelle, a quem fez céço a natureza,
Co bordão palpa

, e aos que vem pergunta;
Ainda se despenha muitas ve^es,

£ dous remédios junt;*.
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De «er céffa a Fortuna eu não me queixo j

5ím me tiueixo i)e que ma cega seja;

C«ia , qúé nem pergunta , nem apalpa,

He porque errar deseja.

h quem não tem víttudáS , nem talentos

Ella , Marília , faz d^i hum gceptro dono i

Cria n*um pcbre berqo huma alma digna

De se sentar i)'um Trono.

A quem gaxtar não «tabe , nem fe anima
,

Entrega as grossas chaves de hum thesoiro ;

E laiíqa na miséria a quem conhwce,

Para que serve o oiro.

A quem fere , a quem rouba, a infame déjxa,

Que atráz do vicio em liberdade corra j

Eu honro as leis do Império , ella me op-

N' esta vil masniotra, (prime

Mas ah! minha Marília , que esta queixa

Co' a solida raião se não coaduna j

Con)o me queixo da Fortuna tanto,

Se sei não ha Fortuna?
1 ii
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Os Fados

, os Destino», e^sa Depsa
,

Que os Sábios fingem
, que huma roda mpve

He só a occultí mão da Provitíeqcia
j

A sábia uiâo deJov«Í'' " ' '
''

'

Nós he
, que somos cegos

, que não vemos,
A que fins nos conduz por estes modos

j

l*or torcidas estradas , ruins varedas

Damjiiha ao bem de todos.

Aíegre^se o perverso com as ditai |

Co seu merecimento o vírtao^o ;

Parecer desgraçado, ó minha billa,

He muito mais honroso.

L¥ R A XXX.

A Msnlia amada

t^e rrais forn» sa
,

Que branco ly rio

Dobrada rosa^
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Na luz
, que dáo.

A's brancas face»,

-Ah ! i>ão se íjfreve

Jasmim de ítaiia ,

Nem ii)da a neve
,

Quando a desata

O Sol bíilhante

Com seu çaior.

São neve , e causâo

No peito ardor.

Na breve bôcâ

Veio enl^qadas

As finas per'ja|i

Com as granadas I

Kubins da ^pdia

Tem prçço vil,

Neiles se agarilo

Anioie^.miJ.

Se não lhe i^éssf
f

Conipadecido ,
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^y R A XXXJ.

Etem-te, vil humanO}
Não espremas cicutas

Para fazer-me dâmno.
O çumo

, que eilas dão , be pouco forte

f

Procura outras bebidas,

Que apressem mais a morte.

Desce ao Reino profundo,

Ajunta ahi venenos
,

Que nunca visse o mundo
i

Traze o negro licor
, que t€ni nos dentej

,

Nos dentes retorcidos

As raivosas serpentes.

Cachopo levantado
,

Que pôz a natureza

Dentro no mar salgado
,

Não se abala no meio da tormenta ,-

Bem t;ue hun^a oaUa , e outra onda
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Sobre clle em flor rebenta.

Arvore ,
que na terra

As robustas raires,

Buscando o centro , atferra ,

Não teme ao furacão mais violento?

E menos , se se deixa

Vergar do rijo vento.

Sou tronco , e rocha , ó bella.

Que açoita o Sul
,
que brama,

E o mar
,
que se encapella :

Não temas que do rosto a cor se mudes

Vence as rochas , c os troncos

A sólida Virtude. - v aí

A maior desventura • -'-^ ^•

He sempre a que nos lan<;a o-

No horror da sepultura:

O cobarde a moTrer também -carmiílha ?

Com que males não pôde o. /.

Hunia alma como a minha í '

Iv
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LY R A XXX/Á

F•M—éU descubro procurar-me

Gentil mancebo, e loiro
j

Trazia a testa adornacia

Com folhas de verde loiro.

Vejo ser o Pai das Musas
,

E me entrega a Jyra d'oiro.

Ja hasta , me diz , é filho

^

Já hasta ie sentimento
j

O csnqadú feiío exige

Hum hreve contetítomento^

Louva a formosa I^arilia

Ao som do meti instrumenta.

IRira ãs cordas; mas que importa?.

A dor hão socega em tanta r:

Ergo á voz } então reparo.;, :

Que, quanto mais corre o pranto,

He mais doce , e mais sonoro



DE D I R G E O. «01

Meu terno, e saudoio canto.

Apollo fitou os olhos ^

Na mão ,
que regia o braqo j

E depois de estar suspenso ,

Dç me ouvir bum largo espaqo ,

Aísim diz t <? Deos Cupido

Fax hda mais , do (jue «?» /í»f^»

Eu te deu a minha ]yra j

Louva, louva o tua ieí/a t

Porém vê que fa concedo

Com condição, e cautella,, »•

Eu lhe corto a voz, dizendo,

Que 6Ó canto em honra delia»

LY R A XXXIJI4

o Pai das Musaf|

O Pastor loiro

jl

1 vi
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Para C2níar-te

^ 1> ra de oiro.

As cordas firo
j

O brando vento

Teus dotes leva

Nas brancas azaS:

Ao firmamento.

O teu caVello

VaU hum thesolro
i

Hum só me adorna

A sábia frente

-,

Melhor
, que o loir9.

m

Nesses teus olhos

Amor assiste
i

Delles fax guerra'^

Nln^uêm lhe foge y

Ninguém resiste^

Alguinas vexes

Eu o diviso

Também. eccuUe
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Lagrimas tristes ,

De novo canto.

Seu ãa constância

Hum vivo exemplo t

E vós , ó ferros
,

Honrareis inda

Be Amor o Tempía^

i

i"

1

LY R A XXXIF.

15
^ iAoubou-me, ó minha Amada, a sorte

i

Quanto de meu gozava (Ímpia,
N'um só funesto dia.

Honras de maiara! , manada grossa
,

Fértil
, extensa herdade,

Bera reparada; choí,-a. I

Metteo-me nesta infame sepultura,

Que he sepuíchro sem honras,

':

Breve masmorra, escura.

!1
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Aq^i ,ó niniha Am^ida ,
nem consigo,

Venha out,io tlesgiaqado

Sentir tamheiu comigo «

Mas |C e$t3 companhia não mercqo ,

Os Dtíoses me. dão outra,

Ainda de mais apicíjo.

Não hç, n^o , illusão a que te digo »

Tu mesma me acompanhas}

Peno, mas he cqauigo.

Não vejo as tua^ faces gr^cio&as ,

0« teus coitos cabellos,

As tuas, mãos ipií^pías^

Se ey as visse, infeliz me não. dis8fira,i',v

Bem que subira a,o Pot^P.»

Bem. que na Cruz pendera.

Não ouíjo as, tua» ViOZ,^8 m;agoAdas.,

Com ardentes suspiro»

A'5 v«ze9, i»^l ÇormAdívs.
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^as vejo

, ó cara, as tuns letras bellas,
Kuma põr hunia beijo

,

E choro então «obre ellas.

Tu me âWss que siga o meu destíoo
í

Que o tea amor na ausência
Será leal ,' e fino.

De novo a carta ao coração aperto^
Be novo a niólha'© práiífó j

• •'

Que de ternura verto.

-Ah! leve muTto emlrora o duro Fado
A tudo-, quanto tenho " ''

Com meu suor g^afihadx).

Eu jUroque do roubo nem me queixe,-

Com tanto
, ó minha cara

,

Que este so bem me deixe.

Que nigtes voluntários nâó subirão, ^^'

Os que te amão, sónvente

Porque meno» te ouvirão? "

^-^
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Dê pois aos mais seu. brn» a Deosa cega;

Que cu tenho aqurlla gloria,

QuC a mil felices nega.

LY R A %SKK

IN ,to has de ter horror, minha Marília,

De tocar r^''8^> . M"^ «orirreo OJ fciros?

Infames in,postores mos lanqárão,

E não puníveis erros.

Esta mão , esta mão, que ré parece ,

Aht não foi huma vez, não foÍ só huma ,

Que em defeza dos bens
,
que são do Estado,

Moveu a sábia pluma.

He certo , tninha amada, sim h"e certo

Q'fcU aspirava a ser de hum Sceptro o donO|

Mas este grande império, que eu firmava,

Tinha ecn teu peito o throno.

As forcas, que se oppunhão , não batião



«ío MARÍLIA
r>a grossa peça

, e do mosqoete o$ tir0S|
Só erão mnlias armas os soluços,'

Os rogo», e o$ suspiros.

De cuidado*
, dlsvellos, e Bnsz^s

Formava,
ó minha bell4, os meu. g-uerreiro«

,Nao tinha no meu campo enr^inhas tropa»
;

Que amor não quer parceiros.

H.1S pòãe ainda vir huin claro dia,
J^n^ que estas vis a/gema^, estes laqos
Se mudem em pruões de aiiivip cheag

Nos íeus mimosos braços.

V&idoso então direi r Eu sou Mmarcha
-,

Vou hls, çuehe mais, n^um coração ã^vkio

i

Solto i{ue ergueu o gdsto , e não a força ,

^^ <^ue he de apro^-o dino.
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LY R A XXXK/.

JVl Eu sonoro Passarinho,

Se sabes do nieu tormento ,

E buscas dar-me ,
cantando ,

Hum doce contentamento ,

Ah! não cantes, mais não cantes,

Se me queres ser propicio
j

Eu te deu em que me faças

Muito maior beneiicio.

Ergue o corpo, os ares rompe,

Procu^^ p Porto i^9 pstrella ,

Sobe á serr?, ç se cansarei,

Descanqa n'um tronco dcIU.

Toma de iMinaa a estrada i

Na Igreja i^pva,, que fica

Ao direito ^a^o , ç ^«çue
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Sempre firme a Villa Rica,

Entra nesta grande terra
,

Passa huma formosa ponte",

Passa a segunda, a terceira

Tem hum palácio defronte.

PHe tem ao pé da porta

Hutna rasgada janela ,

He da saMa , aonde assiste

A minha Marília be!!a.

Par.-; hem a conheceres,

Eu te dou CS sinaes todos

Do seu gesto, do $eu talhe,

Das fuas feições , e modos.

O seu semblante he redondo,

Sobrancelhas arqueadas
,

Negros, e finos cabellos.

Carnes de neve formadas.

A boca risonha, e breveV^''^' '^

'"^

Suas facsV côjf âe tosa,
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N'uma palavra, a qu« virei

Entr* todas mais formosa.

Cliega então ao seu ouvido,

Diie , c)ue «ou quem te manUo,

Que vivo nesta masmorra,

Maa sem allivio penando.

tY R A xxxr/í.

Oe o vasto mar se encapella,

E na róchà em flor rebenta ,

Grossa nao ,
que não tem leme,

Em vão sustentar-se intenta ;

Até que naufraga , e co.rre

A' discriqão da tormenta.

Quem ná3 tem huma belleza ,

Em que ponha o seu cutdadoí

Se o Cto se cobre df nuvens,

E se assopra o vento irado ,

Não tem forqas ,
que resistâo
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Ao impulso do seu fado.

Nesta sombria masmorra
,

Aonde, Marilía, vivo,

ósto na mão o rosto,Ene

Fico ás vezes pensativo.

Ah í que injagens tão funestas
Me finge o pezar activo.

Parece que vejo a honra,

Marília
, toda enlutada

;

A face de huiTi pai rugosa,

K-um mar de pranto banhada i

Os amigos masc'Iéntos 5

E a famili» consternada.

Quero voltar o* meus olhos

Para outro diverso iadoj

Veio n'ua grande praça

Hurh theriíro i^fvaníado»

Veio as cruzes, veio os potro».

Vejo o alfanje affiado.

Hum frio suor rae cobre,
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Lassão-se os membro», «uspiro j

Buíco aMívio á» miiih.i8 anciaí,

Kão o descubro ,
deliro.

Já , meu Bem, iá me pa.ece,

Que nas mãos da morte espiro.

Vem»me então ao penwmento

A tua testa nevada,

O» teus- meigos , vivos olhcr,

A tua face rosada ,

Os teus dentes crystallinos ,

A tua boca engradada.

Qual , Marília, a estrella d'alva ,

Que a negra noite aiTugenta ;

Qual o Sol ,
que a névoa espalha

Apenas a terra aquenta j

Ou qual íris, que o Ceo limpa,

Quando se vê na tormenta.

Assim, Marília, desterro

Triste illusão, c deme:>cla,

Faz de novo o fcu oíTicio
f

A razão , e a pruden&ia
;
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E firtno espei-anqas doces

Spbre a cândida innoccncta.

Eeítauro as força» perdidas,

Sobe a viva cor ao rosto,

Gyra o sangue pela vêa,

E bate o pulso composto:

"Ve , Marília, o quanto pôde

Contra os meus males teu rosto.

L Y R A XXXF///,

F U veio aquella Deosa
,

j^strêa pelos Sábio» nomeada
j

Tra* nos olhos a venda,

Balanqa n uma m<ío , na outra espada i

O vela não ne causa hum leve aballo
,

M !3 antes atrevido ,

Eu a vou procurar , e assim lhe fallo»

Qual he o povo, dize,
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Que coniír;o concorre no attentudo?

Americano Povo 1

O Povo mais He! . e maU honrado i

Tira as Praqa» das mãos do injusto dono >

Elle mesmo as submete

De no>o á sujeiqão do Luzo Throno.

Eu vejo nas historias

Rendido Pernambuco aos Hollandezcs ,

Eu vejo saqueada

Esta illustre Cidade dos Francezes j

Lá se derrama o sangue brazileiro j

Aqui não basta , supre

Pas roubadas famílias o dinheiro...»

Fm quanto assim fallava,

Mostrava a Deosa não me ouvir com gosto;

Punha-me a vista teza ,

Enrugava o severo, e acceso rosto >

Não suspendo com tudo no que digo,

Sem o menor receio
,

Faqo que a não enttndo , e assim prosigo.

Acabou'ie tyranna ,
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A honra, o zello deste luzo Povo?
Não he aquelíe mesmo

,

Que estas acqões obrou, he outro novo?
E pode haver direito, que te irjova

A suppor-nos culpados
,

Quando em nosso favor conspira a prova ?

Ha em Minas hum homem,.
Ou por seu nascimento, ou seu thesoiro,

(^ue aos outros mover possa

A' forqa de respeito j á forc^a d'oiro?

Os bens de quantos julgas rebelados

Podem numtâr na guerra,

Por hum anno se quer, a cem Soldados
j

Ama a gente acizada

A honra , a vida , o cabsda! tão pouco
,

Que ponha huma acção destas (co?

Nas mãos d'úm pobre , sem respeito, e lou-

E quando a commissão Ihó conHasse,

Não tinh:i pobre somma
,

Que por paga, ou esmolla lhe mandasse?

Nos lemites de Minas,
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i quem se convidasse não havia ;

Hir-se-hJáo buscar sócios

ia Colónia também, ou na Bailia?

ístá vohaJa a Corte brazilcira

Na terra dos Suissos ,

)nde as Potencias vão erguer bandeira?

O mesmo author do insulto

Vlais a riso, do qué a terror me move j

Dco-lhe nesta loucura >

Podia-so fazer Neptuno, ou Jove,

\ prudência be tratallo por demente?

Ou prendello , ou entregallo

Para delle zombar a moqa gente.

Aqui , aqui a Deosa

,

Hum extenqo suspiro aos ares soltaj

Repete outro suspiro ,

E sem palavra dar as costas volta <

Tu te irritas ! lhe digo , e quem te oííende }

Ainda nada ouviste

Do que respeita a mim, socega ; attende.

E tinha que oftertar-me
K li
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Hum pequeno abatido, e novo Estado,

Gom as armas de fora
,

Com as saas próprias armas consternsdo

!

Achas também
,
que sou tão, pouco esperto,

Que hum bem tão contingente
,

Me obrigasse a perder hum bem já ssrto?

Não sou aquelle mesmo,

^ue a extinção do debito pedia?

]á viste levantado

Quem á sombra da paz alegre ria?

Hum direito arriscado eu busco, e feio,

E quero que se evite

•iou:-, a laião ÚO lllSultO, 6 todo O mcio?

Não sabes quanto apresso

Os vagarosos dias da p-ir^ida ?

Que a fortuna risonha ,

A mais formosos campos me convida?

Não me uniria, se os houvesse , aos vis trat-

Daqui nem oiro quero ;
dores t

Quero levar somente os meus amores.

Eu , ó cega
t
não tenhd
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Hum oro^o cabedal dos pais herdado :

Não o recebi no enipiego ,
(dado.

Nem tí-nho as instrucqões dum bom Sol-

Far-me.hiáo os rebeldes o primeiro

No império que se erguia

A' custa do seu sangue, e seu dinheiro f

Aqui , aqui de todo

A Deoía se perturba, e mais se altera?

Morde o seu próprio beiqo j

O sitio deixa, nada mais espera,

Ah ! vai-te , então lhe digo , vai-te embora

Melhor, minha Marília ,

Eu gastasse comtigo mais esta hora.

K iii
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o
SONETO.

Breí quanto o discurso me guiava .

Ouvia aos Sábios quando errar temia
i

Aos bons no gabinete o peito abíia
,

Na rua a todos como iguaes tratava.

Julgando os crimes nunca os votos dava,

Mais duro , ou pio do que a lei pedia
}

Mas devendo salvar ao justo ria,

E d-«*endo punir ao réo chorava.

Não forão ViHa Rica os meus projectos
,

Meter em férreo cofre copia d'oiro»

Qu3 farte aos filhos , e que chegue aos

(netos

:

Outras são as fortunas, que me agoiro,

Ganhei saudades, acquiri afrectos
,

Vou fazer destes bens melhor íhesoiroe
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9 Marilía, de que te queixas?
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